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Crise não afeta economia local
Comércio lençoense reage bem à crise econômica internacional e contabiliza aumento nas vendas; botas e jeans são destaque

Fernanda Benedetti

As botas foram o calçado 
mais procurado ontem 

nas lojas de Lençóis

O comérdo lençoense tem 
se comportado bem diante da 
crise financeira internacional. 
Os empresários não demitiram 
e muitos estão prontos para 
novos investimentos. Segundo 
os comerciantes ouvidos pelo 
O ECO, crise tem, mas não há 
motivo para parar de trabalhar. 
Eles apostam cada vez mais na 
segmentação de produtos co­
mo uma alternativa para atrair 
clientela. Conciliam deste

pensamento os lojistas do ra­
mo de confecção, calçados e 
gêneros alimentícios. Para o 
diretor de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Renda, 
Altair Toniolo, o Rocinha, a 
explicação para Lençóis Pau­
lista não ter sofrido muito os 
efeitos da crise está na forma 
de economia. "A economia 
do município como um todo 
é diversificada, sustentável. 
Nessa esteira é que ocorreu o

desenvolvimento do nosso co­
mércio. Se você tem dinheiro 
circulando possibilita que o 
comércio se desenvolva", ava­
lia Rocinha. Ontem, as lojas do 
centro estavam lotadas. Com a 
chegada da Facilpa, as botas, 
calças jeans e jaquetas tiveram 
aumento nas vendas. Os lojis­
tas esperam agora pelo dia das 
mães, a segunda melhor data 
do comércio, só perde para 
o natal. ►► Caderno Especial

151 A N O S

Hoje tem desfile de aniversário
O desfile cívico que 

marca os 151 anos de Len­
çóis Paulista, comemora­
dos hoje, leva o tema tu­
rismo para a avenida Padre 
Salústio. O hasteamento 
das bandeiras e execução 
dos hinos começa às 8h. O 
desfile, às 8h30. Uma das 
surpresas vem com a esco­
la recém municipalizada 
Philomena Briguesi Boso, 
de Alfredo Guedes. Em 
parceria com a sociedade 
italiana, a escola promete 
trazer as tradições daquele 
país. "Inclusive, um car­
ro alegórico vai trazer os 
alunos fazendo massa de 
macarrão em plena aveni­
da", anuncia o diretor de 
Cultura, Nilceu Bernardo. 
Municípios que integram o 
Circuito Turístico do Cen- 
tro-Oeste Paulista também 
devem marcar presença. O 
desfile será dibvidido em 
três blocos. ►► Página A4

Fernanda Benedetti

Na Casa da Cultura, costureiras confeccionam as roupas

I G A R A Ç U
rr»  z* •Técnicos 
fazem teste 
na estação 
de esgoto

Foram colocados em práti­
ca ontem os testes finais com 
a ETE (Estação de Tratamento 
de Esgoto) de Igaraçu do Tietê. 
Técnicos da empresa Dedini, 
responsável pela parte mecâ­
nica da obra, ficam no muni­
cípio até o fim da semana para 
testar a parte eletromecânica 
dos equipamentos responsá­
veis pelo processo de purifica­
ção da água. ►► Página A6

L E Ã O

Declaração 
do Imposto 
de Renda vai
até quinta

►► Página A3
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Primavera é campeão da Copa Lençóis
Fernanda Benedetti

Jogadores do Primavera festejam título inédito do Amador; equipe venceu, de virada, o Calhas do Valle por 3 a 2

Primavera Millenium/ 
Via Marconi é a equipe cam­
peã da Copa Lençóis de Fu­
tebol Amador. O título foi 
conquistado na manhã de 
domingo 26, sobre a Calhas 
do Valle. O placar, de virada, 
foi de 3 a 2. O campeonato

é promovido pela Liga Len- 
çoense de Futebol Amador 
e levou um bom público ao 
estádio do Bregão. O jogo do 
domingo foi movimentado 
e equilibrado. A Calhas do 
Valle abriu o marcador aos 
35 minutos. Em vantagem

no placar, a equipe conti­
nuou pressionando e, aos 
38 minutos, o centroavante 
Zé Carlinhos aumentou. No 
final do primeiro tempo, o 
zagueiro Cristiano Lima des­
contou para o Primavera. Na 
etapa final, empurrado pela

grande torcida, o Primave­
ra chegou ao gol de empate 
com Baby. O terceiro gol che­
gou aos 26 minutos, com o 
zagueiro Cristiano Lima. Esta 
é a primeira vez que o Prima- 
vera/Millenium ganha o títu­
lo do Amador. ►► Página A7

P O L I C I A

Ladrões 
fogem com 
mais de 
R$ 5 mil

Dois roubos foram regis­
trados na tarde de ontem em 
Lençóis Paulista. Por volta 
das 14h, uma mulher estava 
a caminho do banco quando 
foi rendida por um homem 
armado de faca. Ele pegou a 
bolsa e fugiu com R$ 5 mil, 
documentos pessoais, um ce­
lular, um óculos de sol e um 
aparelho de MP3. Durante 
o assalto, a mulher foi ferida 
no braço, mas passa bem. Por 
volta das 17h, dois homens, 
um deles armado com um es­
tilete, entrou em uma clínica 
de beleza, também no centro, 
e pegaram R$ 220 do caixa. 
Eles renderam a funcionária 
batendo com um vaso na sua 
cabeça. Até o fechamento des­
ta edição ninguém havia sido 
preso. Na Vila São João, um 
Gol foi furtado.

P O L I C I A

Polícia 
prende mais 
dois por 
tráfico

►► Página A5



E D I T O R I A L

Feliz aniversário!
CHA í R̂ i E

O ECO traz hoje uma edição 
especial que marca os 151 anos 
de Lençóis Paulista. Uma cidade 
que cresce, se estabelece e ofe­
rece aos seus moradores boas 
condições de vida. Os comer­
ciantes mostram que confiam 
na economia local e apesar da 
crise internacional que ronda, 
estão investindo. Mais que isso, 
acreditam que Lençóis Paulista 
precisa ter uma comércio forte, 
de lojas bonitas e com produtos 
variados. E preço bom para evi­
tar que o consumidor procure 
centros maiores, como Bauru.

O diretor de Desenvolvi­
mento e Geração de Emprego 
e Renda, Altair Toniolo, o Ro­
cinha, diz que o comércio forte 
é o reflexo de uma economia 
diversificada, que se traduz em 
uma renda per capita acima da 
média da região.

Quem passou pelo comércio 
lençoense ontem pôde consta­
tar a situação de perto. Lojas 
cheias e alguns artigos foram os 
mais procurados, como botas, 
jeans e jaquetas. É a chegada da

Facilpa. Dos registros da então 
Vila de Lençóes, de meados do 
século 19, onde uma escrava 
era trocada por porcos, hoje se 
contrapõe com a modernidade 
do cartão de crédito.

Os registros atuais da admi­
nistração municipal mostram 
que o município tem 4.571 em­
presas ativas e que geram em tor­
no de 21.867 empregos diretos. 
Em primeiro lugar estão os pres­
tadores de serviço, com 2.783 
empresas. Além disso, o muni­
cípio tem cadastradas 82 indús­
trias e 48 produtores rurais.

O emprego vem das em­
presas de prestação de serviços 
(11.964 vagas). O comércio 
emprega mais da metade dis­
to, 5.180 pessoas. O parque 
industrial responde por outras 
4.134 vagas. É bom lembrar 
que estes números são oficiais 
e o emprego informal também 
é muito forte. Por estas e ou­
tras, Lençóis Paulista merece os 
parabéns pelos seus 151 anos 
de existência. Os lençoenses 
também. Feliz aniversário!

A R T I G O

A vitória da determinação
Moisés Rocha

Sou palmeirense, vou logo 
avisando. Mas nem por isso, vou 
torcer contra o Corinthians, co­
mo a maioria de nós. Também 
não vou torcer a favor, antes que 
me chamem de "traíra". Não 
gosto e nem entendo o suficiente 
para escrever sobre futebol. Sou 
torcedor, admirador da arte e cri­
tico, como todo brasileiro. Não 
gosto de afirmações definitivas. 
A vida me ensinou que tudo é 
relativo. Tudo depende do quem 
vem depois. O vencedor pode 
ser chamado de derrotado ape­
nas cinco minutos depois que al­
guém diga que ele é vencedor. E 
o derrotado pode virar exemplo 
de vencedor, bastam também 
cinco minutos de boa atuação.

Tenho acompanhado o Pau- 
listão e tenho dito, meus amigos 
corintianos (e não são poucos) 
sabem disso: o Corinthians será 
campeão paulista. Mas depois 
do jogo de domingo, não afir­
mo isso com tanta convicção. 
Como disse, a vida me ensinou 
a não ser definitivo em nada.

Não, não tenho reparos pa­
ra a atuação do "Timão". Mas 
disse para meu melhor ami­
go, corintiano por sinal, que 
a final do Paulista define uma 
era: a era de Neymar e Ganso 
ou a era de Ronaldo, que será o 
maior ídolo da história do Co- 
rinthians, apostem.

Ronaldo é fenômeno no fu­
tebol. Mas, é mais fenômeno no 
marketing. O novo ídolo dos 
"gambás" está jogando para con­
sagrar-se junto à mais fanática 
torcida brasileira. Está treinando, 
se divertindo e escolheu voltar ao 
Brasil. Por um motivo simples, 
na minha opinião: nivelado por 
baixo (é baixo sim o nível do fu­
tebol brasileiro e quem discordar 
me aponte um craque que jogue 
no Brasil nos tempos de hoje), 
Ronaldo sobra. Sobra porque 
nossos zagueiros são ruins, sobra 
porque nossa mídia gosta de mé­
dia, sobra porque nossos árbitros 
respeitam o fenômeno, sobra

porque joga muito. E joga muito 
porque nossos times são ruins.

Ronaldo na Europa seria 
banco. Banco em qualquer gran­
de equipe européia. Qualquer 
uma. Isso hoje. Aqui, ele joga. 
E vai para a Seleção Brasileira. 
Não demora muito, e começa 
a campanha para ele, o fenô­
meno, voltar a vestir a camisa 9 
amarelinha. Ronaldo dá dois to­
ques na bola durante todo o jo­
go. E marca dois gols. Dois gols? 
Na verdade, dois golaços. Um, 
merece placa na Vila Belmiro. Se 
o cabeça de pano do Marcelinho 
Carioca mereceu, imagina o fe­
nômeno do Ronaldo?

Vou dizer uma coisa que vai 
no meu coração. Ronaldo fará 
gol na final, o Corinthians será 
campeão invicto do Paulista e ele, 
o fenômeno, será o maior ídolo 
corintiano de todos os tempos. 
Eleito melhor do mundo três 
vezes, Ronaldo deve encerrar sua 
carreira no "Timão". Será o maior 
golpe de marketing da história 
do futebol. Time de massa, torci­
da fanática, centenário do clube. 
Sou palmeirense, mas vejo dias 
felizes para a torcida rival.

Sou palmeirense, mas torço 
para aquilo que é justo. Torço pa­
ra as melhores ideias, para os me­
lhores projetos. Sou torcedor de 
uma causa, mas não subestimo 
as outras. Meus 41 anos (quase 
42) de vida me ensinaram a res­
peitar sempre. Viva o Ronaldo! 
Viva o Corinthians! Sorte dos 
meus amigos guerreiros, devotos 
de São Jorge, que vestem a arma­
dura preta e branca.

Sorte nossa, brasileiros, que 
amamos os exemplos de deter­
minação de gente como Ronal­
do. E Ronaldo é determinado. 
Um cara para ser amado por to­
dos nós. Ainda que discordemos 
de suas práticas pessoais. Ainda 
que ele, gordinho, faça ironica­
mente propaganda de cerveja. 
Ainda que ele jogue no sempre 
odiável Corinthians!

Moisés Rocha é empresário e 
jornalista

O ECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME 

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Gera ldo  Pereira de Barros, 9 4 8 , C en tro  

Lençóis Paulista, SP, CEP : 1 8 680-02 0

C ircu la çã o  R e g io n a l: A gudos, A re iópo lis , Barra Bonita , Borebi, 
Igaraçu  do T ie tê , Lençóis Paulista, M acatu ba  e P iratin inga

EDITORA RESPONSÁVEL:
Conceição Giglioli Carpanezi 
Mtb: 23.102

FONE/FAX: Telefone: (14) 3269-3311 
E-MAIL: oeco@jornaloeco.com.br 
SITE: www.jornaloeco.com.br

DEPARTAMENTO COMERCIAL:
Telefone: (14) 3269-3311
e-mail: comercial@jornaloeco.com.br

IMPRESSÃO:
JS Produções Gráficas Ltda. Bauru SP 
Fone/Fax: (14) 3227-1920.

Registrado no Cartório de Registro das 
Pessoas Jurídicas de Lençóis Paulista 
no Livro sob n° 004

O ECO é registrado conforme Lei de 
Imprensa, pelo decreto 2322 de 20 de 
maio de 1940, com registro no DIP.

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

P O V O

Terceira Coluna
c o m itiv a

A diretora administrati­
va da Prefeitura de Lençóis 
Paulista, Silvia Gasparotto, 
e os vereadores Gumercin- 
do Ticianelli Júnior (DEM) 
e Adilson Acácio (PMDB), 
estiveram em Marília no úl­
timo sábado e participaram 
da apresentação do progra­
ma Cidade Legal, do governo 
do Estado. O  secretário da 
Habitação, Lair Krahenbühl, 
esteve presente no evento.

PRESENÇA
Silvia Gasparotto foi repre­

sentar a prefeita Bel Lorenzet- 
ti (PSDB) e os vereadores via­
jaram a convite de Everaldo 
Andrade, que é de Macatuba, 
e atualmente assessora o de­
putado estadual Said Murad 
(PSC). O programa consiste 
em ações de regularização de 
parcelamentos do solo e de 
núcleos habitacionais.

FORA DO PV
O deputado federal Sér­

gio Nechar deixou o PV e 
deve migrar para o PSC ou 
PP. O PSC, inclusive, já teria 
feito o convite oficial para o 
parlamentar. Nechar tem cor­
religionários em Lençóis e al­
guns companheiros disseram 
que ele já tem reunião com 
representantes do PSC de São 
Paulo para os próximos dias.

INSTABILIDADE
Desde as eleições de 2008, 

a situação de Nechar no PV 
não era das melhores. Segun­
do informou o coordenador 
regional do PV, Anderson Bu- 
rato, a instabilidade surgiu de­
pois que o deputado declarou 
apoio a candidatos rivais em 
cidades onde o seu partido ti­
nha candidaturas próprias.

TIPÓ
Exemplo disso ocorreu em 

Lençóis Paulista. O PV, que 
concorria com a candidatura de 
Ailton Tipó Laurindo não teve 
o apoio de Nechar, que decla­
rou seu apoio a candidata Bel 
Lorenzetti (PSDB), que era do 
mesmo grupo político de seu 
amigo, o ex-prefeito José Anto- 
nio Marise. Tipó denunciou e 
por essas e outras, o conselho 
de ética do Partido Verde deci­
diu pela expulsão do deputado 
e garantiu que não irá requerer 
a cadeira de Nechar.

EXONERAÇÃO
O prefeito José Carlos de 

Melo Teixeira (PPS), o Nenê, 
teve duas baixas em sua equipe 
logo no começo do mandato. 
Um deles é o diretor de Obras, 
Mário Cunha, que durante o 
primeiro mandato de Nenê 
(2000/2004) ocupou o mes­
mo cargo. Cunha saiu dizendo 
que o motivo é particular, mas 
alguns assessores próximos do 
prefeito deixaram escapar que 
a questão é política mesmo.

sem  e x p l ic a ç ã o
Outro que também já dei­

xou a equipe é Altineu Acei- 
tuno Mamede, o popular Cá- 
ca Mamede, que também fez 
parte da equipe de Nenê no 
primeiro mandato. Cáca não 
explicou porque abandonou 
a administração, mas alguns 
amigos garantem que ele não 
estava feliz com o cargo ofe­
recido pelo prefeito.

TRIBUNA
O deputado federal José 

Paulo Toffano (PV), durante 
a posse do prefeito de Igaraçu 
do Tietê, Carlos Augusto Ga­
ma (PSDB), no domingo 26, 
usou a palavra apenas para 
parabenizar a posse de Gama 
e elogiar o ex-prefeito Guilher­
me Fernandes, que não esteve 
na posse de seu sobrinho.

e m p r e g a d a
Porém, depois do fim da 

cerimônia de posse, Toffano 
não escapou das perguntas 
em relação à contratação da 
empregada doméstica que 
trabalhava em sua residência 
em Brasília e era contratada 
pela Câmara dos Deputados. 
O escândalo foi noticiado no 
início do mês e envolveu vá­
rios deputados federais que 
pagavam suas empregadas 
com dinheiro da Câmara e as 
mesmas eram registradas co­
mo secretárias parlamentar.

EXPLICOU
Toffano não se alongou 

muito nas respostas, mas in­
formou que deixará de pagar 
a empregada com dinheiro 
público. "A partir de agora 
eu pagarei com dinheiro pró­
prio", disse ele. Toffano disse 
que a empregada trabalha no 
apartamento funcional da Câ­
mara e que muitos parlamen­
tares agem da mesma forma.

LEGAL
"Esse assunto ainda é 

discutido sobre se é legal ou 
não, mas enquanto se discu­
te vou passar a pagar com re­
cursos particulares", afirmou 
o deputado verde.

SUA CARA
Alguns assessores do re- 

cém-empossado prefeito Ga­
ma, de Igaraçu do Tietê, ga­
rantem que ele terá uma dura 
missão pela frente: dar cara 
própria a sua administração. 
É que Gama, apesar de ter ti­
do expressiva votação na elei­
ção suplementar de março, 
sabe que a maioria de seus 
votos veio do apoio que teve 
de seu tio, o ex-prefeito Gui­
lherme Fernandes (PSDB).

OPOSIÇÃO
E Gama também terá que 

se reunir com alguns verea­
dores para tentar costurar um 
apoio político. É que do time 
da Câmara, pelo menos qua­
tro nomes devem ser oposição 
ao seu governo. A começar pe­
lo presidente do Poder Legisla­
tivo, José Cláudio Bergamasco 
(PR), o Cacum, que foi o se­
gundo colocado nas eleições 
de março. E ainda tem o vice, 
Luiz Garcia Guilhen (PSC), 
companheiro de Cacum, Be­
nedita Ramos de Souza (PTC), 
a Nininha, e Jairo Segura Ruiz 
(PV), que já declarou ser can­
didato em 2012.

NA UNESCO
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), participa de evento 
promovida pela Unesco (Or­
ganização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a 
Cultura), na quinta-feira 30, 
em São Paulo. A conferência 
é para discutir políticas de 
desenvolvimento social.

PROJETOS
Alguns prefeitos, como 

é o caso de Coolidge, foram 
convidados a apresentar po­
líticas para melhorar a qua­
lidade de vida nos seus mu­
nicípios. Coolidge deve dar 
uma mostra do que é o 'Lixo 
Rico' -  programa que resga­
tou catadores que viviam no 
lixão -  e o 'Educartes', que 
mantém crianças do ensino 
fundamental na escola em 
período integral.

"Se eu pudesse dar um pre­
sente para Lençóis eu daria 
mais lazer para a cidade 
porque Lençóis é  pobre 
nisso. Deveria ter um lugar 
com churrasqueira para 
que as pessoas pudessem 
passar o final de semana 
com sua família".
Marcos Pessato, vendedor

"Eu daria um bolo gigan­
te para Lençóis porque 
nunca fo i dado um bolo 
para o povo lençoense. 
Nas outras cidades sem­
pre tem o bolo de metro".

Carla Nogueira da Silva, 
vendedora

O rompimento de duas adutoras ontem deixou uma parte da população de Lençóis Paulista sem água. 
A adutora que abastece o Jardim Caju e parte do Itamaraty foi restabelecida às 13h. Já a adutora que fica 
na avenida Lúcio de Oliveira Lima cruzamento com a avenida João Paccola e abastece os bairros Jardim 
Príncipe, João Paccola, Cecap, Caju, Itapuã, entre outros teve problema mais sério. A previsão é de que o 
problema estaria resolvido até às 19h de ontem.

"Acho que a limpeza do 
Lago da Prata seria um 
bom presente para Len­
çóis. Ali seria uma opção 
de lazer e prática de es­
porte para o povo".

Silvia Regina do Santos, 
persona

F R A S E

"Hoje o con­
sumidor está 
gastando em 
nossa cidade e 
atendeu até o 
nosso pedido 
de comprar os 
produtos que 
são fabricados 
aqui. Então 
não é exage­
ro dizer que 
em Lençóis o 
santo da terra 
faz milagre",

Armando Orsi, empresário 
lençoense

P A R A  P E N S A R
"Não é fácil opi­
nar contra os pró­
prios interesses."

Jaime Balmes

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


E C O N O M I A
Fernanda Benedetti

No rastro

da bota
Chegada do inverno e Facilpa movimentam lojas de roupas 

e sapatos do comércio de Lençóis Paulista; vendas devem 

aumentar na próxima semana por causa do dia das mães

Kátia Sartori

Roupa de inverno para ser 
estreada durante a 32® Facilpa 
(Feira Agropecuária, Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista). Centenas de consu­
midores começaram a semana 
indo às compras. O  movimen­
to na rua XV de Novembro foi 
repetido dentro de algumas 
lojas de roupas e sapatos. Para 
a próxima semana, que ante­
cede o dia das mães, a expec­
tativa é de que o movimento 
continue assim ou aumente. A 
data, em faturamento, é a se­
gunda. Só perde para o natal. 
Os mais otimistas acreditam 
que o movimento deve tripli­
car em relação aos dias nor-

mais.
Nas lojas de calçados, as 

botas se tornaram o principal 
objeto de cobiça. As vitrines 
foram estrategicamente arru­
madas no estilo country para 
atrair os consumidores. Ro­
se Palomare saiu às compras 
com a enteada Luara Dias. As 
duas estavam escolhendo uma 
bota que seria presente para a 
nora de Rose. "Ela pediu uma 
bota para usar na Facilpa", ex­
plica. Diante de tanta coisa na 
vitrine, fica difícil levar só um 
par de calçado. "O que chama 
a atenção é o pagamento faci­
litado, o valor da parcela. Você 
não presta muita atenção no 
valor total", avalia Rose.

Natália Zamboni também

saiu atrás de um calçado e le­
vou junto a filhinha Nicole, de 
apenas cinco anos. A bota no­
va a garotinha já sabe onde vai 
usar. "É na Facilpa", adianta.

Segundo Luciane de Carva­
lho Silva, gerente de uma lo­
ja de calçados, o movimento 
começou com a chegada do 
inverno e se intensificou prin­
cipalmente no último fim de 
semana. "No sábado vende­
mos 70 pares de bota", diz.

Nas lojas de roupa, calça de 
jeans, jaquetas e outras peças 
para o inverno dominam as 
vendas. O movimento que já é 
intenso deve aumentar na pró­
xima semana, por causa do dia 
das mães. "Este ano o calendá­
rio da Facilpa coincidiu com a

Facilpa movimenta comércio de Lençóis; botas estão no topo da lista dos consumidores

semana de pagamento, então 
devemos ter bastante movi­
mento", comenta a gerente 
Bernadete Vianna Romani. 
Além disso, ela lembra que a 
próxima semana é a que ante­
cede o dia das mães. "Vai pare­

cer final de ano. O movimento 
deve triplicar", acredita.

Eduardo Adriano Maria- 
no, proprietário de uma loja 
de calçados, também prevê 
aumento de consumidores a 
partir da próxima semana por

causa do dias das mães. Além 
das botas, ele acredita que 
muitas pessoas virão procurar 
por sapatos. No último sába­
do, a clientela já começou a 
aumentar. O aumento estima­
do é de 15% a 20%.

E C O N O M I A

Entrega de Imposto de Renda vai até dia 30
Termina na próxima quin­

ta-feira, dia 30, o prazo para 
a entrega da declaração de 
imposto de renda. A Receita 
Federal recebe os formulá­
rios desde o dia 2 de março. 
A novidade neste ano é que o 
prazo foi esticado até a meia 
noite, antes era até às 20h.

pa ssea ta  p e l a  p a z
Mais de 45 jovens do projeto 

Formação de Líderes, do 
Grupo Lwart, participaram da 

passeata pela paz realizada 
na manhã do sábado 25, 
na rua XV de Novembro, 

em Lençóis Paulista. O 
movimento foi uma iniciativa 
do Projeto Galera Ativa para 

conscientizar e mobilizar a 
comunidade pela paz, no 

Dia Global do Voluntariado 
Jovem, iniciativa mundial 
que envolveu voluntários 
no mundo todo. Durante 

o percurso, jovens vestidos 
de branco abordavam as 

pessoas entregando uma rosa 
branca e um panfleto com 

mensagens de conscientização 
sobre a violência.

A mudança aconteceu por 
conta dos congestionamentos 
que ocorria no sistema já que 
muitos brasileiros deixam pa­
ra fazer a declaração na última 
hora. A multa mínima para 
entregar a declaração fora do 
prazo é de R$ 165,74, a má­
xima pode chegar a 20%  do

imposto devido. A punição 
será aplicada também para os 
contribuintes que não tiverem 
imposto a pagar. As declara­
ções em atraso poderão ser 
entregues através da internet 
ou por disquete nas unidades 
da Receita Federal.

Outra mudança é o fim da

obrigatoriedade de se infor­
mar na declaração de 2009 o 
número do recibo da declara­
ção de 2008. Os contribuintes 
que tiverem alguma dívida 
com a receita, receberão jun­
to com o impresso após a en­
trega da declaração, um aviso 
que possuem pendências.

E M P R E G O

Centro Paula Souza 
oferece 1,7 mil 
vagas no Estado

Começaram ontem as 
inscrições do concurso 
para contratação de 1.781 
profissionais pelo Centro 
Paula Souza, autarquia do 
Governo do Estado de São 
Paulo responsável pelas 
Etecs e Fatecs.

Serão 1.434 oportuni­
dades para candidatos dos 
níveis médio e técnico e 
347 para os de nível supe­
rior. Os salários variam de 
R$ 754 a R$ 2.600.

Os postos de trabalho 
estão distribuídos por 
128 m unicípios paulis­
tas, incluindo a capital. 
As inscrições estarão aber­
tas até o dia 22  de m aio, 
exclusivamente pelo site

www.vunesp.com.br. Para 
se inscrever, o candidato 
precisa pagar uma taxa 
de R$ 35 para as vagas de 
nível m édio e técnico, e 
de R$ 60 para as de nível 
superior. A prova será rea­
lizada no dia 21 de junho, 
em 32 cidades.

Os candidatos podem 
solicitar a redução de 50%  
do valor da taxa de inscri­
ção desde que seja estudan­
te do ensino fundamental 
ou médio, cursinho pré- 
vestibular ou curso supe­
rior, graduação ou pós-gra­
duação, se receber remu­
neração mensal inferior a 
dois salários mínimos ou 
estar desempregado.

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE! ,

A KPG Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shows,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre ouires.,

Afim d e fazer uma 
Comove r üíH desfije?
Fazflr um simw?
Vaisecasa^ KGP Produções - (U) 3264 5100 ou 9793 4899

/  R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta,

http://www.vunesp.com.br
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Hoje é dia de festa!
Desfile cívico marca hoje os 151 anos de Lençóis Paulista; escola Philomena 

Briguesi Boso, de Alfredo Guedes, promete fazer macarrão na avenida
Fernanda Benedetti

V ITOR GODINHO

Tendo o turismo como te­
ma, o desfile cívico que marca 
hoje os 151 anos de Lençóis 
Paulista promete levar a comu­
nidade para a avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado. 
Uma das surpresas vem com a 
escola recém municipalizada 
Philomena Briguesi Boso, de 
Alfredo Guedes. Em parceria 
com a sociedade italiana, a 
escola promete trazer as tradi­
ções daquele país. "Inclusive, 
um carro alegórico vai trazer 
os alunos fazendo massa de 
macarrão em plena avenida", 
anuncia o diretor de Cultura, 
Nilceu Bernardo. O hastea- 
mento das bandeiras e execu­
ção dos hinos começa às 8h. 
O desfile, às 8h30.

"Estamos com tudo pron­
to. As escolas estão acertan­
do os últimos detalhes. Mais 
uma vez o desfile vai reser­
var muitas surpresas para o 
público que comparecer a 
avenida", garante Bernardo. 
Algumas escolas vão falar 
dos alambiques, dos pontos 
turísticos e de tudo de bonito 
que a cidade tem.

Municípios que integram o 
Circuito Turístico do Centro- 
Oeste Paulista também devem 
marcar presença. "Nós preten­
demos mostrar todo potencial 
turístico de Lençóis Paulista. 
Vamos abordar tanto o turis­
mo cultural da cidade, que é 
muito forte com nossa biblio­
teca, museu e espaço cultural, 
e também os atrativos espor­
tivos. Nessa segunda parte, 
acho que muitas pessoas vão

Na Casa da Cultura, as costureiras tiveram muito trabalho nas últimas semanas

ser surpreendidas com atrati­
vos que elas, mesmo morando 
aqui, não conhecem", garante.

O desfile será dividido em 
três blocos. No primeiro bloco 
será representado o civismo, 
com apresentação da Legião 
Mirim e o pavilhão da ban­
deiras; no segundo bloco será 
explicado o que é turismo. O 
terceiro bloco vai mostrar os 
pontos turísticos de Lençóis.

Com relação aos últimos 
preparativos do desfile, Ber­

nardo diz que tudo está den­
tro do previsto, mas a corre- 
ria de últim a hora é inevitá­
vel. "É uma logística muito 
grande para realizar o desfile, 
afinal vão se apresentar mais 
de três m il pessoas na aveni­
da", diz. "No entanto, nosso 
cronograma está em ordem, 
mas alguns detalhes não 
podem ser montados com 
antecedência para não estra­
gar, então isso acaba gerando 
aquela correria de últim a h o ­

ra que é norm al", comenta.
Antes do início oficial do 

desfile, às 8h, haverá o has- 
teamento das bandeiras em 
frente ao fórum. Este m om en­
to vai contar com a participa­
ção da Orquestra Municipal 
de Sopros que estará execu­
tando os hinos nacional, es­
tadual e municipal. "Este será 
um m om ento muito bonito, 
vale a pena chegar um pouco 
mais cedo para conferir essa 
apresentação", explica.

Aniversário de 
Lençóis! FelizCidade!

Ah nego! Hein? Feliz- 
Cidade, Lençóis mais um 
ano de existência! Vai co­
meçar a festa! Alô, alô, alô 
senhores cavaleiros, aten­
ção senhores tropeiros! Vai 
começar tudo, tudo, tudo 
de novooo! Esperamos que 
na Dificilpa não aconteça 
montarias em cavalo ma­
rinho e em pingüins como 
no ano passado! Seguuuura 
Dito Martins que a rapadu­
ra é doce, mas não é mole 
não! Só o preço do ingresso 
que é salgaaadoo!

Olha essa ai! No desfile 
cívico o pessoal do Comtur 
vai desfilar e o prefeito de 
Agunistão também, e vai 
ser porta-bandeira! Qual 
dos dois? As mulas vão des­
filar em Lençóis! E disseram 
que irão desfilar que nem 
os cavalos, ca... e andan­
do! Todos comturbados! É 
circo!Lençóis em seu ani­
versário vai ter a farra das 
mulas! Ahahahaha!

Será que a prefeita de 
Lençóis a Bel eza vai des­
filar também? Pensou os 
vereadores de fanfarra! O 
ManEcozinho carregando 
um fuzileiro! O Formigão 
tocando tuba! O Nardela 
tocando prato, o Pradinho! 
E os índios Tupã e Juruna 
vão à caráter e fazendo a 
dança da chuva! Ahahaha! 
Vão remar com uma canoa 
até a Lagoa da Prata! Tiaceli 
do JR, quer regulamentar o 
uso de carro de som nas ru­
as de Lençóis! Ele não mais 
quer ouvir aquele som que 
faz propaganda do Tupã! 
"Pamonhas, pamonhas pa­

monhas, é o puro creme do 
Mio verde!" ahahaha! Mas 
tudo é festa nos 151 anos de 
Lençóis!

Em Borebi está em fun­
cionamento a rádio comu­
nitária! Chamada a Rádio 
Vaca! E o locutor fala toda 
hora "No ar a rádio Vaca, 
um mugido no ar!" todas as 
notícias tem a mão de Vaca! 
Ahahaha! Rádio Vaca onde 
Traíra não tem vez! Ahahaha! 
E não jogamos Tosta no ar!

Em Macatuba, Zeca Ta- 
vano quer colidir com o 
Colidge que quer dar trans­
porte gratuito aos servido­
res estudantes! E um servi­
dor disse "Tavano, Tavano 
quem mandou votar nele?"

Agunistão terra da m i­
lícia Carlibã onde tem um 
braço da Al Caída! E o Ozé- 
damuladen e o Pedro Pho- 
dias comandam as ações e 
é transmitida ao vivo pela 
Rede Al Jazira! As bombas 
continuam circulando e gra­
tuitamente! Os ônibus gra­
tuitos são umas verdadeiras 
bombas em movimento! 
Minha casa, minha vida, as­
sim falou aquele velho que 
mora em um espaço de um 
metro na rua de Agudos! E 
tinha um que morava em 
um tubo de concreto e pa­
gava o IPTUbo!

Nossa até moto vai pa­
gar o peidagio! Alem do 
capacete também será obri­
gatório o uso de cinto de 
segurança! Ahahaha!

Vou embora, vou para 
Lençóis comemorar ani­
versário da terra dos pés 
rochos!Vivaaa! FelizCidade!

O EVENTO MAIS ESPERADO DO Alf



D R O G A S
Arquivo O ECO/Femanda Benedetti

Problema sério
Mais dois jovens são presos por tráfico de drogas em 

Lençóis; rapaz tenta fugir, mas não escapa da polícia

V ITOR GODINHO

O uso e venda de drogas 
continua sendo um dos prin­
cipais problemas de saúde e 
segurança pública em Lençóis 
Paulista. Essa é a opinião do 
comandante da 5® Companhia 
da Polícia Militar de Lençóis 
Paulista, capitão Alan Terra. 
Como mostra disso, nesse final 
de semana mais dois jovens, 
C.R.P, 18 anos, e C.L, 20 anos, 
foram presos em flagrante sob 
acusação de tráfico de drogas. 
Na sexta-feira 24, um rapaz de 
17 anos foi encaminhado para 
o NAI (Núcleo de Atendimen­
to Integrado) de Bauru, depois 
de uma sequência de roubos, 
cujo dinheiro, segundo o ado­
lescente, seria usado para con­
sumo de droga.

Por volta das 15h30 do

domingo, a Polícia Militar 
fazia patrulhamento nas ime­
diações da Praça da Justiça, a 
Rodoviária do Núcleo, quan­
do notou C.R.P em atitude 
suspeita. Ao avistar a viatura, 
o rapaz tentou se livrar da dro­
ga jogando o pacote no telha­
do da rodoviária. Em seguida, 
tentou fugir, mas foi aborda­
do pelos policiais que tiveram 
que usar gás de pimenta e for­
ça moderada para dominar o 
rapaz que reagiu a prisão. Já 
dentro da viatura e, algemado, 
ele chutou e danificou a porta 
do carro.

C.R.P. foi conduzido para a 
delegacia onde foi ouvido pelo 
delegado Marcos Jeferson da 
Silva que ratificou o flagrante. 
O pacote que o rapaz havia 
jogado no telhado da rodovi­
ária foi recuperado e continha

15 trouxas de maconha, uma 
pedra de crack e uma de coca­
ína. Ele foi conduzido para a 
Cadeia de Duartina. Além de 
responder por tráfico, ele tam­
bém foi indiciado por dano e 
resistência a prisão.

Na sexta-feira 24, por vol­
ta das 23h10, a Polícia Militar 
abordou C.L. na rua Coronel 
Joaquim Anselmo Martins e 
o prendeu após constatar que 
ele estava com 10 pedras de 
crack dentro de uma caixa. O 
rapaz estava acompanhado 
por outros três jovens (dois 
menores e uma maior) que 
também foram conduzidos 
para delegacia, mas depois fo­
ram liberados. O flagrante por 
tráfico foi feito pelo delegado 
Marcos Jeferson da Silva e C.L. 
também foi encaminhado pa­
ra a Cadeia de Duartina. Capitão Terra fala sobre a prisão de traficantes e diz que repressão vai continuar

Carro é furtado; ladrões 
levam R$ 2 mil na São João

Um carro foi furtado no 
últim o sábado na Vila São 
João, em Lençóis Paulista. 
Segundo informações da 
Polícia Militar, o carro foi 
estacionado em frente a 
um hotel que fica no bairro 
por volta das 21h30. Menos 
de uma hora depois, o car­
ro, um Gol branco, placas 
DSG 4462 , de Sertãozinho, 
havia sumido.

Dentro do veículo, além 
dos documentos do carro, 
havia um pacote escondido 
embaixo do banco com cer­

ca R$ 2 mil, que também 
foi levado. O condutor 
acionou a Polícia Militar 
que realizou patrulhamen- 
to pela região, mas não en­
controu ninguém.

Esse é o segundo carro 
que é levado em menos de 
uma semana por ladrões. Na 
quinta-feira 23, um empre­
sário que estava saindo da 
garagem de sua casa foi ren­
dido e, entre outras coisas, 
os ladrões levaram seu carro, 
um Honda Civic. O veículo 
foi encontrado no dia se­

guinte abandonado na Vila 
Vienense, em Agudos.

Para o comandante da 5® 
Companhia da Polícia Mi­
litar, capitão Allan Terra, os 
bandidos de outras cidades, 
como Agudos, estão vindo 
para Lençóis para cometer 
crimes. "Na semana passa­
da, provavelmente um trio 
de Agudos seja o responsá­
vel pelo roubo do Honda 
Civic. Dessa vez existe esta 
suspeita também", diz o te­
nente com relação ao furto 
do Gol.

Capitão Terra diz que repressão 
ao tráfico de drogas vai continuar

O comandante da 5® 
Companhia de Polícia Militar, 
capitão Allan Terra, disse que 
as prisões de traficantes são 
reflexo do grande problema 
que hoje existe em todas as ci­
dades, inclusive Lençóis Pau­
lista. "Eu costumo dizer que 
existem três destinos para o 
usuário de drogas, que são os 
três 'C': o primeiro destino é a 
clínica, cujo objetivo é tentar a 
recuperação desse dependente, 
o segundo é a cadeia, porque 
começa a cometer crimes para 
manter o vício e ai acaba pre­
so, e o terceiro, infelizmente, 
pelo que a gente observa é o

cemitério, porque ou ele mor­
re em confronto com a polícia 
ou em consequência do uso 
da droga", diz.

O capitão lembrou que a 
discussão que se estabeleceu 
na cidade sobre a instalação de 
uma casa de recuperação, con­
forme divulgado pelo O ECO 
na edição do dia 18 deste mês, 
é muito importante, mas é pre­
ciso cautela em como essa dis­
cussão será encaminhada. "É 
preciso lembrar que a droga não 
é apenas uma questão de segu­
rança pública, mas antes disso 
é uma questão de família e, aci­
ma de tudo, de saúde pública.

A Polícia Militar apóia sim essa 
idéia, desde que seja feita uma 
coisa séria, com especialistas e 
tudo mais que um local desses 
deve ter", argumenta.

Terra lembrou que a Polícia 
Militar mesmo compreenden­
do o problema de saúde pú­
blica que o usuário de drogas 
representa, disse que tem que 
continuar repreendendo es­
se tipo de crime. "Isso ocorre 
porque depois que ele comete 
um crime deixa de ser apenas 
um problema de saúde públi­
ca e passa a ser uma questão 
de segurança, aí a polícia tem 
que agir", arremata.

a c i d e n t e
Fernanda Benedetti

Um acidente sem vítimas assustou as pessoas que passavam pela avenida Padre Salústio Rodrigues Ma­
chado no início da madrugada do sábado para o domingo. Por volta da 1h30, Luciano Pavanelli conduzia 
o seu carro, um Opala Diplomata preto, pela avenida no sentido bairro-centro, quando foi virar para a 
esquerda para ingressar na rua Ignácio Anselmo Martins, perdeu o controle, bateu e derrubou o muro da 
Pista de Atletismo. A Polícia Militar foi acionada, mas quando chegou ao local o carro estava abandonado 
e o condutor havia sumido. No final da ocorrência, o rapaz apareceu com o caminhão guincho. Ele ale­
gou à polícia que ao virar o carro perdeu o freio e para não ferir ninguém jogou o carro no muro.

R E F O R M A
Foto Carlos

A Prefeitura de Lençóis Paulista entregou no último sábado as obras de ampliação na escola mu­
nicipal Edwaldo Roque Bianchinni, na Cecap. Ao todo, a administração investiu R$ 159.600 nas 
obras, totalizando 215 metros quadrados de área construída. Além das novas dependências para a 
diretoria, a escola ganhou ainda espaços para a sala dos professores, coordenação e laboratório de 
informática. Com isso, a unidade de ensino passa a contar também com um gabinete para atendi­
mentos odontológicos e salas pedagógicas.

M ODELO ANO COR OPCIONAIS
C CRSA CLASSIC SEDAN 200^2003 AZUL TRAVA EL.
ASTRA GL SEDAN 2001/2001 BRANCA COMPLETO
CCRSA SEDAN WIND 1999/1999 BRANCA BÁSICO
CCRSA SEDAN JCfV 200512005 PRETO BÁSICO
ASTRA GL SEDAN 200Q12000 AZUL COMPLETO
CCRSA HATCH 4P 2004/2004 BRANCA COMPLETO
BLAZER ADVANTAGE 2004/2005 PRATA COMPLETA
CORSASEDAN 200^2003 BRANCA
CCRSAGL 1995/1995 BRANCA
MONZA SL/E EFI 199211993 AZUL
FOXI.OZP 2007/2008 PRETA DJH.+ARCOND.
GOL 1.6 CFTYAP 2003/2004 BRANCA D.H, +ARCOND.
GOL CL 199^1992 BRANCA BÁSICO
GOLSPECIAL4P 199E/1999 AZUL TRAVA ALARME ARD.H
FUSCA 198311983 CINZA
SIENAFIREFLEX 2007/2008 CINZA COMPLETO (-)AR
PALIO WKADVLOCKER 200812009 PRETA COMPLETO

M ODELO ANO COR OPCIONAIS
PALIO W KADVFLEX 2007/2008 PRATA COMPLETO
UNOMILLESX 1997/1998 VERMELHA
UNOM ILLEFIRE 2002/2002 AZUL
STILO SORTING DUAL 2008/2009 VERMELHA COMPLETO
CIVIC LXI 2005/2005 PRETO COMPLETO
SCENIC EXP 1.6 16V 2003/2004 PRETO COMPLETO
NX4 FALCON 2008/2008 PRETA
NXR 125 BROS ES 2003/2003 AZUL
PEUGEOT 306 XSI 1994/1995 AZUL
CG125TITAN KS 2002/2003 VERDE 500,00 + 24 PARCELAS DE 200,00
CG 125TITAN KS 2003/2004 VERMELHA 1000po + 24 PARCELAS DE 220 PO
UNO 1984/1985 CINZA 1000PO + 24 PARCELAS DE 250 pO
GOL CL 1992/1992 BRANCA 2800PO + 36 PARCELtó  DE 300 PO
GOL CL 1987/1987 V B ÍD E 1500pO + 24 PARCELAS DE 300 pO
NXR 125 BROS ES 2003/2003 AZUL 1800PO + 24 PARCEL/^ DE 250 PO
FUSCA 1983/1983 CINZA 1 POP,00 + 24 PARCELAS DE 200 pO

VENHA FINANCIAR SEU VEÍCULO MESMO QUE TENHA COMPRADO EM OUTRO LUGAR, COM AS MESMAS TAXAS QUE A LOJA POSSUI. FINANCIAMOS E REFINANCIAMOS CAMINHÕES.

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa Joáo Paulo II (ao lado do Auto Posto Leáoj - Lençóis Paulista



I G A R A Ç U  d o  T I E T Ê

Estação em testes
Técnicos da empresa Dedini estão em Igaraçu realizando testes na estação de 

tratamento de esgoto; inauguração está marcada para o dia 5 de junho

Sandro Alponte

Foi colocado em prática 
ontem os testes finais com a 
ETE (Estação de Tratamento 
de Esgoto) de Igaraçu do Tietê. 
Técnicos da empresa Dedini, 
responsável pela parte mecâ­
nica da obra, ficam no muni­
cípio até o fim da semana para 
testar a parte eletromecânica 
dos equipamentos responsá­
veis pelo processo de purifica­
ção da água.

José Maria Capelasso, dire­
tor do SAAE (Serviço Autôno­
mo de Água e Esgoto), marcou 
a inauguração da estação para o 
dia 5 de junho e até lá garante 
que tudo estará funcionando 
perfeitamente. "Aos poucos nos­
sos funcionários vão se adaptar 
ao sistema e acredito que em 15 
dias tudo estará ajustado", co­
mentou Capelasso. "A estação 
logo começará a fazer a separa­
ção da água, gás e lodo".

A ETE de Igaraçu começou 
a ser construída em 2005 e 
custou R$ 2,9 milhões, recur­
sos obtidos através do progra­
ma Águas Limpas do governo 
estadual. "É uma estação que 
será referência nacional e pro­
cessará 45 litros de esgoto por 
segundo através do processo 
aeróbio e anaeróbio. Esse tipo 
de estação requer pouco espa­
ço e elimina o mau cheiro", 
disse o diretor do SAAE. "É a 
única do Brasil que será ope­
rada por esse sistemas e tratar 
cem por cento o esgoto de 
uma cidade".

Para a inauguração, o di-

O diretor do SAAE, José Maria Capelasso, e o técnico da Dedini, Mário Augusto Sansigolo

retor da autarquia aguarda a 
confirmação da presença do 
governador José Serra (PSDB).

t e s t e s
Durante a manhã de on­

tem, os técnicos da Dedini, 
Elias Takeshi Matsuo e Mário 
Augusto Sansigolo, conferiram 
o funcionamento do motor, 
as bombas de alimentação da 
peneira e a bomba do reator. 
"Esses equipamentos preci­
sam ser calibrados porque são 
dotados de dispositivos para 
controlar a vazão de ar que se­
rá fornecida no processo, bus-

cando sempre a economia de 
energia", comentou Matsuo. 
Quanto ao tempo de testes 
antes da inauguração oficial, o 
técnico tranquilizou o diretor 
do SAAE. "É tempo suficiente 
porque a concepção do reator 
é muito fácil de operar".

Aproximadamente 100 me­
tros cúbicos de bactérias estão 
na ETE para dar início ao proces­
so de tratamento. Ao consumir 
as fezes, as bactérias separam o 
lodo, gás e água. A água segue 
95% limpa para o rio, o lodo 
vira adubo e o gás é queimado 
durante 24 horas por dia.

Sansigolo informou que a 
ETE está praticamente pronta 
para entrar em funcionamen­
to. "Estamos muitos felizes 
por estarmos já nesta fase e a 
população de Igaraçu ganha­
rá muito com essa obra que 
constitui tecnologia inovado­
ra por agregar, em um mes­
mo tanque, quatro processos 
necessários ao tratamento de 
esgotos", ressaltou. "O proces­
so anaeróbio inicial, processo 
aeróbio suplementar, decanta­
ção secundária e tratamento 
do biogás gerado no processo 
anaeróbio", complementa.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE SAO PAULO 
Juízo de Direito

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DA SENTENÇA DE INTERDIÇÃO DE 
ENEIAS JAIRO DA SILVA (PROCESSO N° 333.01.2007.002360-1 Or­
dem n° 776/2007).

A Doutora MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, MM. Juíza de 
Direito Vara Única desta cidade e Comarca de Macatuba, Estado de São Pau­
lo, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, a todos quanto o presente edital virem, dele conhecimen­
to tiverem e interessar possa, que perante este Juízo e Oficio Judicial, pro­
cessam-se aos termos de uma ação de INTERDIÇÃO que LUZIA FER­
REIRA DA SILVA move contra ENEIAS JAIRO DA SILVA (Processo 
n° 333.01.2007.002360-1, Ordem n° 776/2007). Assim sendo, pelo presente 
edital fica publicada a r. sentença de fls. 72/74, que decretou a interdição de 
ENEIAS JAIRO DA SILVA, cujo teor é o seguinte: “(Processo n. 776/07) Vis­
tos. Luzia Ferreira da Silva propôs Ação de interdição de seu filho Enéias 
Jairo da Silva, dizendo que é a única responsável em cuidar e zelar pelo bem 
estar do requerido. Diz que o requerido sofre de Transtorno Mental Crôni­
co, com inúmeras alterações psiquiátricas, com quadro delirante, o que lhe 
impede de praticar os atos da vida civil. Requer a interdição do requerido. 
Foi nomeada a autora como curadora provisória do requerido (fls. 19). Em 
audiência, o requerido respondeu corretamente as perguntas que lhe foram 
feitas. Declarou que concorda com o pedido, pois diz que possui problemas 
psiquiátricos e sua mãe já  vem cuidando de seus interesses (fls. 34). Foi rea­
lizado laudo para a verificação da capacidade civil do requerido (fls. 64/65). 
A representante do Ministério Publico manifestou-se, opinando a favor da 
procedência da ação (fls. 70/71). É o relatório. Decido. O processo deve ser 
julgado nesta oportunidade por não haver necessidade de produção de outras 
provas. A ação é procedente. O laudo realizado concluiu que o requerido é 
portador de Transtorno Mental Crônico, com diminuição da inteligência que o 
invalida no convívio da sociedade, o que a torna incapaz de exercer qualquer 
atividade básica da vida civil e pessoal (fls. 65). O requerido, ao ser inter­
rogado respondeu as perguntas que lhe foram feitas, bem como concordou 
com o pedido inicial (fls. 34). A representante do Ministério Publico opinou 
favoravelmente ao pedido (fls. 70/71). Ressalta-se ainda que a requerente pos­
sui legitimidade para requerer a interdição em questão, visto que é mãe do 
requerido. Ante o exposto, decreto a interdição de Enéias Jairo da Silva, 
declarando-o absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida 
civil, na forma do art. 3°., II do Código Civil e nomeio-lhe como curadora 
Luzia Ferreira da Silva. Em obediência ao disposto no art. 1.184 do Código 
de Processo Civil e no art. 9°, III, do Código Civil, inscreva-se a presente no 
Registro Civil e publique-se na Imprensa Local e no órgão oficial, 3 vezes, 
com intervalo de 10 dias. Arbitro honorários no valor máximo da tabela da 
P.G.E.P.R.I.C. Macatuba, 19 de fevereiro de 2009. Maria Cristina Carvalho 
Sbeghen -  Juíza de Direito”. E, para que chegue ao conhecimento de todos e 
no futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital que 
será publicado e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de e Comarca de Macatuba, Estado de São Paulo, aos 17 de abril de 
2009. Eu* (Marino Alberto de Campos), Escrevente -  matricula T. J. 354.294, 
digitei, conferi e imprimi. Eu*, (Carlos Alberto Giorgetti), Diretor de Serviço 
-  Matricula T. J. 306.931, conferi, subscrevi e assino.
CARLOS ALBERTO GIORGETTI 
DIRETOR DE SERVIÇO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS
A DIRETORIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE AREIÓPOLIS COMUNICA 
QUE A AUDIÊNCIA PÚBLICA REFERENTE A PRESTAÇÃO DE CON­
TAS DA SAÚDE SERÁ NA DATA DE 29/04/2009 ÁS 20:00 NA CÂMARA 
MUNICIPAL.

NEUSA MARIA LOURENÇÃO PEDROSO 
DIRETORA MUNICIPAL DE SAUDE

p o l í t i c a

Gama é empossado prefeito de Igaraçu
Depois de todo o processo 

envolvendo a cassação do regis­
tro de candidatura do ex-prefei­
to de Igaraçu do Tietê, Guilher­
me Fernandes (PSDB), e seu 
vice, Juvenal Fernandes Melo 
(DEM), por suposta compra de 
votos, e a nova eleição ocorrida 
em 29 de março, enfim Igaraçu 
do Tietê tem oficialmente seu 
novo prefeito. Carlos Augusto 
Gama (PSDB) e o vice Paulo 
Melo (DEM) tomaram posse 
no domingo 26, em sessão so­
lene da Câmara dos Vereadores, 
realizada no auditório munici­
pal Jandira Ruiz Segura.

Gama, que foi reeleito ve­
reador nas eleições de 2008, 
foi eleito presidente Câmara 
e desde janeiro atuava como 
prefeito interino de Igaraçu. 
Na eleição de março ele teve 
o apoio de Guilherme Fernan­
des e obteve 5.115 votos.

O presidente da Câma­
ra, José Cláudio Bergamasco 
(PR), empossou o novo pre­
feito na presença dos demais 
vereadores, autoridades civis 
e militares, representantes de 
deputados estaduais e do de­
putado federal José Paulo To-

Prefeito Gama faz juramento diante das bandeiras: trabalho e honestidade

ffano (PV), que parabenizou 
o novo prefeito e elogiou o 
ex-prefeito Fernandes. "Estou 
aqui para reiterar meu com­
promisso com Igaraçu do Tietê 
e ressaltar a retidão de caráter 
de Guilherme Fernandes. Tra­
go aqui minha homenagem ao 
prefeito que respeito e tenho 
todo carinho. Respeito a Justi­
ça, mas penso que pela retidão

de caráter do meu amigo Gui­
lherme tenho que prestar essa 
homenagem publicamente", 
disse Toffano.

Em seu discurso, Gama res­
saltou a importância do fim 
da instabilidade política do 
município. "Há alguns meses 
a cidade vinha sofrendo um 
momento delicado na sua área 
política e hoje, graças a Deus,

podemos dizer que esse mo­
mento pertence ao passado", 
afirmou o prefeito. "Fui prefei­
to interino num momento di­
fícil da história do nosso muni­
cípio, mas procurei atuar com 
muito trabalho, perseverança 
e honestidade. Hoje assumo o 
compromisso de fazer de Iga- 
raçu uma cidade onde todos 
terão orgulho de morar".

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA

AUDIÊNCIA PUBLICA -  DISCUSSÃO DA LDO -  2010

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, comunica a todos inte­
ressados que estará realizando Audiência Pública para discussão da 
LDO -  2010, no dia 30 de Abril de 2.009, as 16:30 horas no Centro 
Municipal de Formação Profissional “ Prefeito Ideval Paccola”, locali­
zado à Avenida Lazaro Brigido Dutra, 101. A audiência pública terá 
como objetivo discussão do projeto de Lei de Diretrizes Orçamentária 
do ano 2010.

Lençóis Paulista, 24 de Abril de 2.009

Júlio Antônio Gonçalves 
Diretor de Finanças

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA

AUDIÊNCIA PUBLICA -  DISCUSSÃO DO PPA -  2010 -  2013

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, comunica a todos interes­
sados que estará realizando Audiência Pública para discussão do PPA 
-  2010-2013, no dia 30 de Abril de 2.009, as 16:00 horas no Centro Mu­
nicipal de Formação Profissional “ Prefeito Ideval Paccola”, localizado 
à Avenida Lazaro Brigido Dutra, 101. A audiência pública terá como 
objetivo discussão do projeto de Lei do Plano Plurianual do período de 
2010 - 2013.

Lençóis Paulista, 24 de Abril de 2.009

Júlio Antônio Gonçalves 
Diretor de Finanças

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de Abril de 2009. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 138,29.

Nome:
Cidade:
Texto do classificado:

grátis!
RG:
Fone:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis

• Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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E deu Primavera!
De virada, Primavera bate Calhas do Valle por 3 a 2 e fica com o título da Copa Lençóis

Fernanda Benedetti
Da r edação

Emocionante. Assim pode 
ser definida a final da Copa 
Lençóis de Futebol Amador 
que envolveu as equipes do 
Primavera Millenium/Via 
Marconi e Calhas do Valle. 
De virada, o time do Jardim 
Primavera conquistou o títu­
lo inédito ao vencer a partida 
por 3 a 2. O campeonato é 
promovido pela Liga Lençoen- 
se de Futebol Amador e levou 
um bom público na manhã 
do domingo 26, ao estádio 
municipal Archangelo Brega, 
o Bregão.

O jogo do domingo foi 
movimentado e equilibrado. 
Os 10 primeiros minutos foi 
dominado pelo Calhas do 
Valle. Mas o primeiro lance 
de perigo saiu aos 12 minu­
tos com o jogador Evandro, 
do Primavera, que sozinho 
dentro da área cabeceou a bo­
la para fora. Após o susto, o 
Calhas do Valle partiu para o 
ataque e, aos 23 minutos, teve 
chance de abrir o placar com o 
centroavante Zé Carlinhos que 
após receber belo lançamento 
do atacante Emerson, teve o 
capricho de chutar a bola ras­
teira, que assustou o goleiro 
Geovanni.

O Calhas do Valle era todo 
ataque em busca do gol, já o 
Primavera se defendia e arris­
cava alguns contra-ataques. 
De tanto insistir, o Calhas do 
Valle abriu o marcador aos 35 
minutos. Numa bela triangu­
lação entre os jogadores Emer­
son, Zé Carlinhos e Fabinho, 
que de fora da área acertou

Jogadores e comissão técnica do Primavera comemoram o título inédito do Amador

um belo chute cruzado que 
foi parar no ninho da coruja 
do goleiro Geovanni.

Em vantagem no placar, 
o Calhas do Valle continuou 
pressionando e, aos 38 m i­
nutos, o centroavante Zé Car- 
linhos, de cabeça, aumentou 
ao aproveitar a cobrança de 
escanteio realizada pelo meia 
Biro. Faltando dois minutos 
para o término do primeiro 
tempo, no bate e rebate den­
tro da área do Calhas do Val- 
le, o zagueiro Cristiano Lima 
descontou para o Primavera. A 
primeira etapa terminou em 2 
a 1 para o Calhas do Valle.

Na etapa final, empurrado

pela grande torcida, o Prima­
vera veio a campo com mais 
motivação e logo aos oito mi­
nutos chegou ao gol de em­
pate com Baby, que ganhou a 
bola na trombada com a zaga 
adversária e colocou no canto 
esquerdo do goleiro Vaguinho. 
Já o Calhas do Valle recuou e 
o Primavera jogou nos contra- 
ataques em busca do terceiro 
gol que chegou aos 26 minu­
tos com o zagueiro Cristiano 
Lima. Ele aproveitou cruza­
mento na área feito por Balila, 
concluiu o seu segundo gol na 
partida e garantiu o título do 
Primavera.

Faltando dez minutos pa­

ra o final da partida, o juiz 
Edilson Cachone expulsou os 
jogadores Cristiano Lima, do 
Primavera, e José Leonardo, 
do Calhas, que se desentende­
ram dentro de campo.

A equipe campeã do Pri­
mavera Millenium/Via Mar- 
coni é formada por: Geovan- 
ni, Alisson, Cristiano, Denis, 
Evandro, Diego, Luiz Rogério, 
Juracy, Peterson, Paulo Rober­
to, Rafael, Reinaldo, Willian, 
Márcio, Alan, Tiago, André e 
Vinícius. Anderson Buratto é 
o técnico, Clóvis Gino Pereira, 
o Mosca, auxiliar técnico e Fa- 
biano Lourenço, o Véio, como 
massagista.

FUTEBOL Após a conquista do Campeonato Amador 2008 
e da 2  ̂ Copa Sport Shoes de Futebol de Areia, a equipe do 
Grêmio Cecap/São Cristóvão conquistou mais um troféu 
para a coleção. Desta vez a equipe cecapiana conquistou o 
terceiro lugar do Campeonato de Futebol de Pederneiras -  
Troféu Ailton da Silva. Na partida disputada na manhã de 
domingo 26, no campo da Figueira, o Grêmio Cecap/São 
Cristóvão venceu a agremiação Boracéia por WO. A equipe 
adversária entrou em campo com apenas oito jogadores. A 
competição teve início no mês de março e contou com a 
participação de 10 equipes.

c ic l is m o
Ainda continuam aber­

tas as inscrições para o 7° 
Passeio Ciclístico do Ani­
versário de 151 anos de 
Lençóis Paulista. O passeio 
acontece na sexta-feira 1° 
de maio, feriado pelo dia 
do trabalho, com saída do 
Lago da Prata, às 9h. Os 
ciclistas vão pedalar por es­
tradas vicinais até Borebi, 
onde será servido almoço 
e bolo de confraternização 
aos participantes. O retorno 
será feito de ônibus, sendo 
também permitido aos ci­
clistas voltar pedalando 
apenas por estradas de ter­
ra. Os 150 ciclistas inscritos 
terão direito a camiseta, fru­
tas e água na trilha, almoço 
e transporte de volta. As 
inscrições podem ser feitas 
na secretaria do Tonicão até 
quinta-feira 30, mediante a 
doação de quatro litros de 
leite longa vida integral por 
ciclista, que será revertida

ao Ambulatório de Saúde 
Mental e Diretoria de Assis­
tência Social.

t r u c o
A dupla Puli e Ezequiel 

foi a campeã da quarta eta­
pa do Campeonato Muni­
cipal de Truco, promovido 
pela Diretoria de Esportes 
e Recreação. O evento, que 
contou com a participação 
de 30 duplas, aconteceu na 
manhã de domingo 26, no 
Bregão. Os campeões le­
varam para casa 10 quilos 
de costelão e medalhas. O 
segundo lugar ficou com a 
família Burim (pai e filho) 
que ganharam oito quilos 
de costelão e medalhas. A 
terceira posição foi con­
quistada por Fernandinho 
e Sardinha que foram pre­
miados com quatro frangos 
e medalhas. Rogério e Edu­
ardo foram campeões na 
categoria patos e receberam 
dois frangos e medalhas.

Título foi merecido, 
diz Anderson Buratto

Fernanda Benedetti

Após o apito final do juiz, 
o técnico do Primavera Mille- 
nium/Via Marconi, Anderson 
Buratto, que estreou no cargo, 
disse que o título de campeão 
foi merecido. "Este time foi seis 
vezes campeão no futsal, catego­
ria sub-16 em 2003. Eu conse­
gui unir a maioria dos meninos 
dessas conquistas e mesclar com 
jogadores que já jogam no time 
do Primavera, como o zagueiro 
Cristiano Lima e o volante Gê, e 
está aí o resultado, somos cam­
peões", comemorou.

O presidente do Primavera, 
Ismael de Assis Carlos, o Formi- 
gão, resumiu que a conquista 
do título é 'sem comentários'. 
"A torcida, os jogadores e a co­
missão técnica merecem. Na­
da mais justo que o nome do 
Primavera estar estampado nas 
primeiras páginas dos jornais, é 
um fato inédito para o bairro e 
a cidade", completou.

O zagueiro Zé Carlos, do Ca­
lhas do Valle, comentou que pe­
la raça demonstrada pelos joga­
dores do Primavera, o título foi 
merecido. "O título estava em 
nossas mãos e perdemos a chan­
ce de levantar a taça", resumiu.

Houve cerimônia de entre­
ga de troféus e medalhas para 
as duas equipes. O artilheiro da 
competição foi o atacante Baby, 
do Primavera, com 10 gols. Já o 
melhor goleiro foi Vaguinho, do 
Calhas do Valle. Todos receberam 
troféus. O evento contou com a

LOUCOS 
POR FUTEBOL

presença da prefeita Bel Lorezen- 
zetti, de Formigão, do presidente 
da Liga, Izaltino Abade, do ex- 
prefeito e diretor do SAAE (Servi­
ço Autônomo de Água e Esgotos) 
José Antonio Marise, do diretor 
de esportes, José Lenci Neto, do 
coordenador de esportes, Jacob 
Joner Neto, o Jacó Gaúcho, e dos 
vereadores Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, Ail- 
ton Rodrigues de Oliveira (PTB), 
o Juruna, Adilson Acácio da Silva 
(PMDB) e Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (DEM).

Alguns torcedores presentes ao Bregão tentaram estragar a festa e co­
meçaram soltar bombas na arquibancada. A Polícia Militar foi aciona­
da, fez revistas e pediu a colaboração da torcida. Pedido atendido e a 
bola continuou rolando dentro de campo.

"São Paulo é São 
Paulo e o foco, o 
objetivo é a Liberta­
dores e q u e  venha o 
Mundial"!
v a n d e r  lu is
EODOSIO, o
Vandeko, designer 
gráfico

h a n d e b o l

Meninas estreiam com vitória em Jaú
As equipes de handebol 

da diretoria de Esportes esti­
veram em ação neste final de 
semana em duas categorias. 
No sábado 25, a equipe mas­
culina sub-21 esteve em Botu- 
catu tentando sua classifica­
ção para as finais da Copa São 
Paulo de Handebol. Para isso, 
precisaria vencer a equipe da 
casa por uma vantagem supe­
rior a sete gols. Logo no início 
da partida, o atleta Matheus 
Camargo sofreu uma fratu­
ra grave no braço, abalando 
emocionalmente a equipe. 
Mesmo assim o time lenço- 
ense conseguiu fazer uma boa

apresentação, mas não foi su­
ficiente para superar a equipe 
adversária e acabou perdendo 
o jogo pelo placar de 24 a 17 
e se despediu da Copa.

Já no domingo 26, pelo 
campeonato da Associação de 
Handebol de São Manuel, as 
equipes adulta - masculino e 
feminino - foram até Jaú para 
enfrentarem Arandu e Itatinga, 
respectivamente. Foi a estreia 
da equipe feminina na com­
petição. Com uma boa apre­
sentação as meninas ganha­
ram de Itatinga pelo placar de 
34 a 22. O próximo jogo está 
marcado para domingo 3 de

maio, em Lins, contra a agre­
miação de Boracéia. A equipe 
lençoense jogou e venceu com 
Ana Paula, Natália, Liana, Ma­
rina, Karina, Rejane, Rita, Jo- 
siane, Ana Keila e Débora.

Já a equipe adulta mascu­
lina bateu a representação de 
Arandu pelo placar de 30 a 23. 
A próxima partida acontece 
no próximo domingo 3, em 
Lins, contra os donos da casa. 
Para esta partida o técnico Lu- 
ciano Carmo Liz está confian­
te em obter a terceira vitória 
na competição para ficar bem 
próximo da classificação para 
as semifinais da competição. Equipe feminina de handebol estreia com vitória
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O final de semana foi de agito na 

Pizzaria Hábil e Lanchonete Salsichão!

Cíntia Fotografias

D 3264-3479
Rua Cel.Joaquim  

Anselmo Martins, 337 
Lençóis Paulista

SAN Ti^LARA
^  Materiais Eietricos

Chega  de b a te r  
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p r e m o f ã e  de
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R$211

Conjunto
Tradicional
Q R$12

Promoção válida enquanto durarem os estoques.

Loja 1 : A ven ida B rasil, 583 - Centro 
Fone: (14) 3263-1057 

Loja 2: Rod. O sny M atheus, Km 112 
Fone: (14) 3269-7777



O ECO 151 ANOS
Kátia Sartori

Os registros históricos so­
bre a vida econômica de Len­
çóis Paulista datam de meados 
do século 19, na então Vila de 
Lençóes. Na década de 1860, 
ainda prevaleciam unidades 
produtivas de pequenos lavra­
dores e, às vezes, o comércio 
era feito sem dinheiro. Em ja­
neiro de 1864, por exemplo, 
há um caso de troca de uma 
escrava de 14 anos por 80 por­
cos. Os pontos comerciais da 
Vila consistiam em algumas 
poucas lojas de fazendas, fer­
ragens e armarinhos, arma­
zéns, marceneiros, sapateiros 
e alfaiates, além de outros 
prestadores de serviços.

Esta informação está dis­
ponível no livro 'Lençóis con­
ta sua história', lançado no 
ano passado pelo jornal O 
ECO em comemoração aos 
150 anos da cidade. Origi­
nalmente o levantamento foi 
feito pelo Almanaque da Pro­
víncia de São Paulo.

A comparação entre o 
presente e o passado dá uma

, Moedade troca
Ao longo de décadas, comércio de Lençóis Paulista cresceu e se desenvolveu; setor 

é o segundo em geração de empregos com mais de cinco mil trabalhadores
Fotos: Arquivo pessoal

idéia das transformações que 
se passaram em pouco mais 
de um século. Hoje as tran­
sações são pelo dinheiro ou 
pelo crédito. Porcos e galinhas 
não podem ser mais moeda de 
troca. E o número de estabele­
cimentos comerciais reflete a 
importância do setor para a ci­
dade: é o segundo em geração 
de emprego.

Segundo o diretor de Desen­
volvimento, Geração de Em­
prego e Renda, Altair Toniolo, o 
Rocinha, o cadastro municipal 
possui 4.571 empresas ativas e 
que geram em torno de 21.867 
empregos diretos. Em primeiro 
lugar estão os prestadores de 
serviço, com 2.783 empresas. 
Além disso, o município tem 
cadastradas 82 indústrias e 48 
produtores rurais.

Quem mais emprega na 
cidade são os prestadores de 
serviço, que segundo último 
relatório da Diretoria eram 
responsáveis por 11.964 va­
gas de trabalho. No comércio 
estão empregadas 5.180 pes­
soas. Em terceiro lugar vem a 
indústria, com 4.134 vagas.

As fotos acima são do desfile cívico que marcou os 100 anos de Lençóis Paulista, em 1958; de paralelípedo, a rua XV de Novembro mostra a evolução de seu comércio nos últimos 50 anos



Presente na vida 
dos lençoenses.

Feliz Aniversário 
Lençóis Paulista!

"Para você, 1 
todos os

A EFAC e sua equipe comemoram os 151 anos da 
cidade. Participar da evolução da nossa sociedade é 
um dos resuitados mais nobres do nosso trabaiho 

enquanto escoia formadora de profissionais.

Lençóis Paulista, parabéns!
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Histórias para contar
_______ Kátia Sartori________

Eles acompanharam o de­
senvolvimento da rua XV de 
Novembro e ruas adjacentes -  
o centro comercial de Lençóis 
Paulista -  como testemunhas 
oculares e também persona­
gens desta história. Viram as 
casas darem lugar aos prédios 
modernos, os carros tomarem 
as ruas e o movimento ficar 
intenso. "A delegacia de ensi­
no era ali onde hoje é o Itaú", 
lembra Elisabete Domingues. 
"O correio também era na rua 
XV. Onde é o HSBC era uma 
casa antiga", completa. A pro­
paganda era feita em slides, 
nas sessões do Cine Guarany.

Elisabete, o marido, João 
Domingues, e o filho Tiago, são 
proprietários da banca Lençóis 
Revistas e fazem parte da histó­
ria do comércio lençoense. Des­
de que compraram a banca, em 
1975, trabalharam na princi­
pal via de comércio de Lençóis 
Paulista. Além de acompanhar 
as mudanças, também tiveram 
que aderir a elas. O desafio foi 
mudar a cara da banca e inserir 
o empreendimento num con­
texto tecnológico. "Mudou tu­
do na rua XV. Por isso que nós 
estamos mudando também", 
avalia a comerciante.

Quem também acompa­
nhou o progresso lençoense 
ao longo das últimas décadas 
foi o empresário Úris Paccola, 
da Relojoaria do Úris. Ele con­
ta que guarda as lembranças 
com carinho, mas se diz um 
amante do progresso.

Na década de 70 Úris tinha 
uma oficina de conserto de 
jóias e relógios onde funciona a

Empresários mais antigos da rua XV de Novembro acompanharam o 

desenvolvimento e fazem parte da história do comércio de Lençóis Paulista
Arquivo pessoal

Tiago, Elisabete e João Domingues na Lençóis Revistas que foi repaginada; acima, construção da banca que está com a família desde 1975

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

Úris Paccola posa com os filhos Toninho e Geada na frente da relojoaria; na década de 70, consertava relógios na mesma rua XV

Casa Costa -  o espaço foi cedi­
do pelo dono da loja na época. 
Entretanto, já havia trabalhado 
com comércio nas décadas de 
40 e 70. Antes de se instalar de­
finitivamente no prédio locali­
zado na convergência das ruas 
XV e Dr. Antonio Tedesco, este­
ve em vários pontos comerciais 
de Lençóis Paulista.

Do passado, recorda as di­
ficuldades que passavam por 
falta de infraestrutura. "A água 
vinha aqui nas Casas Pernam­
bucanas quando tinha en­
chentes", lembra.

Como amante do progres­
so, fica feliz em ver os novos 
prédios e as reformas das lojas 
da rua XV. "Quando você se 
olha no espelho quer ver você 
não a sua mãe. A rua XV é o es­
pelho do progresso de Lençóis 
Paulista", destaca.

UMA VIAGEM NO TEMPO
Em meio às vitrines cheias 

de artifícios e recheadas de 
novidades tecnológicas da rua 
XV de Novembro, um estabe­
lecimento comercial resiste ao 
tempo e traz saudades aos con­
sumidores. Trata-se da Casa 
Paccola, a loja mais antiga do 
centro comercial lençoense.

A data da fundação da Casa 
Paccola, segundo a família, é 
de 1895. Por várias décadas a 
Casa Paccola foi o único ponto 
comercial para Lençóis Paulis­
ta e região. Naquela época já se 
vendia de tudo. Implementos 
agrícolas, utensílios para a casa, 
mantimentos. Tem coisas no 
estoque da loja, que o consu­
midor pensa nem existir mais, 
como mamadeiras e brinque­
dos talhados em madeira.
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Bonito ver
Empresários de vários segmentos investem 

no visual da loja e em atendimento 

diferenciado para atrair clientes

Kátia Sartori

Ter algo mais do que o pro­
duto a oferecer pode fazer to­
da a diferença na hora de con­
quistar um cliente. Vários em­
presários lençoenses aprende­
ram esta lição e investem para 
deixar as lojas do comércio 
local bonitas e modernas.

Ninguém sabe dizer quan­
do o comércio lençoense co­
meçou a mudar de fisionomia, 
mas a transformação ocorreu 
e tem se tornado contagiante. 
"Um comerciante melhorou 
aqui, outro melhorou ali, foi 
assim", arrisca o empresário 
Edwaldo Bianchini, da Mo- 
nalisa. Ele começou com uma 
loja em Bauru, em 1991 abriu 
uma filial em Lençóis Paulis-

ta, acreditou no potencial da 
cidade e não parou de cres­
cer. Hoje são duas lojas em 
Lençóis e uma em Macatuba. 
"Quando eu percebi que esta 
era minha vida, que eu ia viver 
disso, eu falei: tenho que ficar 
num lugar bonito. E outra coi­
sa, hoje o cliente quer chegar 
na loja e encontrar um ar con­
dicionado, tomar uma água 
gelada", define.

A filosofia de Bianchini é 
compartilhada pelo casal de 
empresários Cibele Barbosa 
Luz Prenhaca e Ivan Prenhaca. 
"O que eu gosto é mexer com 
roupa, com comércio, então 
por que não fazer bem feito? 
Se você diferencia, procura fa­
zer o melhor, as coisas acabam 
acontecendo", ensina Cibele. Juliano Silva investe em modernidade e beleza nas lojas da rede

A empresária Cibele con­
ta que veio de uma família de 
comerciantes. Com a proposta 
de inovar, seguiu os passos do 
pai e em 1991 abriu sua primei­
ra loja, a Hot Point, na rua XV, 
apostando nas grifes. "Nós re­
solvemos montar uma loja para 
diferenciar, para vender marcas, 
as modinhas, que a cidade prati­
camente não oferecia", lembra. 
A iniciativa deu certo. A loja que 
vendia roupas e sapatos ficou 
pequena, foi então que nasceu a 
Sport Shoes. Mais tarde a loja de 
roupas também se transformou 
em duas: a Hot Wear, na rua XV, 
e a Yes, na avenida Brasil. Cibele 
também imprimiu sua marca 
na região, com outras três lojas 
em Botucatu.

Para o casal Marcos e Adal- 
gisa Contente, da Ótica Con­
tente, a loja não pode ser vista 
apenas como um ponto comer­
cial, mas uma empresa. "Nós 
fizemos um curso de qualidade 
total. A partir deste curso nós 
mudamos nossa visão em rela-

ção ao mercado. Antes acháva- 
mos que se a loja fosse muito 
bonita, as pessoas mais simples 
não iriam entrar. As pessoas 
simples também querem entrar 
numa loja bonita, querem ser 
bem atendidas", avalia o em­
presário. Com essa estratégia, a 
loja que começou na rua Raul 
Gonçalves de Oliveira foi parar 
na galeria da rua Dr. Antonio 
Tedesco. Hoje são duas lojas 
em Lençóis, uma em Macatuba 
e uma em São Manuel.

"Cada loja que a gente 
abre é mais moderna. Telões, 
vitrines bonitas, bom aten­
dimento. Não adianta ser só 
mais um, tem que ter um algo 
a mais", receita Juliano Silva, 
das Lojas Silva. Para ele, esse 
pensamento ajuda a expandir 
e manter vivo um empreen­
dimento que começou há 30 
anos. As Lojas Silva começa­
ram na rua Pedro Natálio Lo- 
renzetti. Hoje são três lojas em 
Lençóis Paulista e outras sete 
distribuídas pela região.



Parabéns 
Lençóis Paulista,

Aqui estamos, juntos, axnemorando não só o aniversário da 
ddade, mas seu progresso, sua gente, seus avanços em todos 
os setores, seu exemplo constante de história, desenvoMmento 

e compromisso em ser cada vez melhor, cada 
vez mais Lençóis Paulista.

Rua Anita Garibaldi, 698 - Centro - Lençóis Paulista - F.: 14.3263-2555
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Kátia Sartori

Um empreendimento milio­
nário encravado bem no centro 
comercial de Lençóis Paulista. O 
Paulista Shopping está em ple­
na atividade. O projeto nasceu 
na década de 90, com o empre­
sário Wladslau Capoani, o Lau 
Capoani, proprietário da área 
localizada entre a rua XV de No­
vembro, Pedro Natálio Loren- 
zetti e avenida 25 de Janeiro.

"Eu tinha o terreno e tive 
a idéia de fazer uma boate", 
lembra. Lau Capoani entregou 
um projeto para uma constru­
tora pedindo a planta de uma 
boate, que deveria ter aproxi­
madamente dois mil metros 
quadrados. "Demorou muito 
para eles me devolverem este 
projeto. Quando ficou pronto, 
me apresentaram o projeto do 
shopping e da boate. Até brin- 
quei com o engenheiro: você 
está louco! Não tenho capital 
para isso não", completa.

Pela proposta feita ao em­
presário, a construtora se com­
prometia a fazer a boate. Em 
troca, ficaria com o restante do 
terreno e executaria o projeto 
com um shopping center. "Eles 
me disseram: você não pode 
matar aquele terreno só com a 
boate. Tem que ser uma coisa 
um pouco maior", conta.

A proposta ficou martelando 
na cabeça de Lau Capoani. "Fui 
para casa, mostrei o projeto para 
a minha esposa, que por sua vez 
mostrou para o pai dela. O meu 
sogro se interessou pelo projeto 
e fez a mesma proposta que a 
construtora. Daí surgiu o shop­
ping", resume o empresário.

Foram necessários quase 
15 anos para construir uma 
obra tão grande, e também um 
projeto desafiador. Depois do 
prédio construído, era preciso 
transformá-lo num centro co­
mercial. "Teve uma época que 
foi preocupante. Procuramos 
outros shoppings, outros ad­

Vamos ao shopping?
ministradores e a resposta foi 
igual: antes de cinco anos vocês 
não vão conseguir fazer mila­
gre. É o tempo que leva para as 
pessoas acreditarem no empre­
endimento. E realmente foi o 
que aconteceu. Após cinco anos 
de funcionamento -  que será 
completado no final deste ano 
-  o shopping parece que levan­
tou vôo. Ganhamos bastante 
credibilidade e estão vindo nos 
procurar, tanto para locação, 
quanto para outros investimen­
tos", destaca Lau Capoani.

Inicialmente o projeto do 
Paulista Shopping compreen­
dia apenas lojas. "Pela dificul­
dade nós começamos a procu­
rar outras atividades para apro­
veitar a estrutura que já estava 
pronta", explica. Hoje o Pau-

Na década de 90 começou a surgir o Paulista Shopping; prédio 

está pronto e com mais de 60% de seus espaços locados

Acima, vista geral do Shopping de Lençóis Paulista e, abaixo, área que é ocupada por lojas

lista Shopping está pronto e 
com mais de 60% de suas salas 
locadas. Além das lojas abriga 
também o Instituto Ana Nery, 
que oferece cursos técnicos em 
diversas áreas, e um hotel está 
prestes a ser inaugurado.

"Com o funcionamento do 
hotel teremos mais procura. 
Tenho certeza disso. Quem vai 
frequentar o hotel serão exe­
cutivos, diretores de empresa, 
pessoas que têm visão do po­
tencial lençoense e pode ser 
que entre eles surja alguém que 
queira se tornar empreendedor 
do shopping", aposta Lau Ca­
poani. "Na época em que foi 
idealizado parecia muita coisa 
para Lençóis. Hoje já está fican­
do pequeno é já é preciso pen­
sar em ampliação", conclui.

151 anosParabéns Lençóis Paulista

Orgulho em abastecer 
Re fazer parte da vida 
^^loPovo Lençoense.

Próximo ao Jaú Serve 
Supermercados

Posto



Olá amiguinhos! 
Comemore o aniversário de 
Lençóis Paulista visitando o 

nosso stand e montando comigo 
um caminhãOie. um ônibus do. Prata

Às sextas, sábados e domingos, das 19:30hs as 22:00hs na FACILPA.

www.expressodeprata.com

http://www.expressodeprata.com
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As Casas Pernambucanas chegaram em Lençóis há 50 anos; hoje, a região do centro abriga outras lojas de rede, como as Lojas CEM que investiu em uma grande reforma e chegou em 1995

Kátia Sartori

As lojas de rede conheci­
das em todo o Brasil ajudam 
a movimentar a rua XV de 
Novembro e a avenida 25 de 
Janeiro, principalmente com 
a venda de móveis e eletrodo­
mésticos. Além disso, direta 
ou indiretamente, esses esta­
belecimentos geram centenas 
de empregos.

A primeira grande loja a 
chegar em Lençóis Paulista 
foi a Casas Pernambucanas. 
Isso há aproximadamente 
meio século. A evolução da 
loja acompanhou o progresso 
da rua XV de Novembro.

As Lojas CEM chegaram 
em 1995 e abriram o caminho 
para outras lojas. Somando o 
pessoal que trabalha dentro e 
fora do estabelecimento, são

Caiu na rede
Lojas de rede fortalecem comércio de Lençóis Paulista e geram centenas de 

empregos; primeira a chegar foi Casas Pernambucanas, há 50 anos

cerca de 40 empregos. As Lo­
jas CEM acabam de apostar 
num grande investimento na 
cidade, com a ampliação das 
instalações, espantando de 
vez a crise. Para o gerente da 
unidade, José Luiz Cavalari, o 
comércio lençoense atende às 
expectativas do grupo. "Tanto 
atende que nós investimos

na reforma. Além de Lençóis 
Paulista, temos clientes de 
Macatuba E Areiópolis".

A Colombo chegou em 
junho de 2000 e se fixou na 
rua XV de Novembro. Para a 
gerente Letícia Martins Néri, 
o movimento do comércio 
lençoense é bom, mas ainda 
há pessoas assustadas com a

crise. A lo ja é responsável por 
18 vagas de trabalho, diretas 
e indiretas.

Em 2002, Lençóis Paulis­
ta ganhou uma unidade do 
Magazine Luiza. A loja refor­
çou o comércio na avenida 
25 de Janeiro. Atualmente, a 
unidade é responsável por 20 
empregos, diretos e indiretos.

Segundo a gerência da loja, 
Lençóis Paulista sempre foi 
um mercado satisfatório e a 
unidade já começa a reagir à 
crise financeira internacional.

Em março de 2004, acon­
teceu a inauguração das Casas 
Bahia. A rede também escolheu 
a rua XV de Novembro para se 
instalar em Lençóis Paulista. A

loja emprega 31 pessoas, dire­
ta ou indiretamente.

Pouco mais de um ano 
depois, Lençóis recebeu a J. 
Mahfuz. A unidade é vizinha 
das Casas Bahia e atualmente 
gera 15 empregos diretos e in­
diretos. Segundo a gerência, o 
comércio local é bastante m o­
vimentado, mas está abaixo 
das expectativas no momento 
por causa da crise.

A Dudony é a caçula en­
tre as lo jas de rede. Chegou 
em março de 2007 e em to ­
da a cadeia emprega 15 pes­
soas. Para o gerente Waldyr 
Aparecido Oliveira da Silva, 
o mercado lençoense era 
m elhor quando foi menos 
concorrido. Silva trabalha 
no comércio lençoense há 
vários anos, bem antes de 
ser gerente da Dudony.



Parabéns Lençóis Paulista 
PELOS 151 ANOS

Rua XV de Novembro, 35 - Centro - [̂c
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Andréa Carvalho, de Macatuba: 4 meses na cidade Eduardo Luduvico, de Macatuba: 3 anos em Lençóis Sheila Batista, de São Manuel: viaja há 5 anos André Prado, de Macatuba: 10 anos no comércio

Da  Redação

Um comércio forte e va­
riado, além de satisfazer o 
desejo pessoal de consumo, 
também representa uma saída 
para o desemprego. Por isso 
as campanhas da Acilpa (As­
sociação Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista) têm 
o objetivo de incentivar a po­
pulação a não sair daqui para 
fazer suas compras. "As pesso­
as que compram fora devem 
pensar nisso, que talvez um 
filho precise de um emprego 
e todos querem que os filhos 
fiquem na cidade. Então você 
tem que desenvolver aqui. Eu 
adoro comprar em Lençóis. 
Você quer todo mundo perto, 
você está na cidade que tem 
tudo. Você não precisaria ir 
ao supermercado em Bauru. 
Está deixando de gerar empre­
go aqui", avalia o empresário

Ha vagas
Comércio de Lençóis Paulista dá emprego para a população local e também da 

região; mão-de-obra vem de Areiópolis, Macatuba e São Manuel

Edwaldo Bianchini.
Além de empregar a po­

pulação local, o comércio 
de Lençóis Paulista importa 
mão-de-obra de toda a região. 
São muitos os exemplos de 
quem saiu de Macatuba, São 
Manuel, Agudos e Areiópolis

para trabalhar aqui.
O vendedor André Prado, 

29 anos, mora em Macatuba, 
mas trabalha em Lençóis há 
quase uma década. "Traba­
lho no comércio de Lençóis 
há nove anos. Já troquei de 
emprego, mas nunca saí do

comércio. Acho que o comér­
cio aqui é muito bom  e atrai 
pessoas das cidades vizinhas, 
que são menores. Sempre ven­
do para pessoas de Macatuba, 
Areiópolis e Agudos", conta.

Mesmo itinerário é feito

vico, 28 anos, todos os dias. 
"Trabalho em Lençóis há três 
anos, na mesma empresa, e 
gosto muito daqui. O comer­
cio é muito bom  e é grande 
comparado ao da minha ci­
dade (Macatuba). Apesar de

não tenho planos de trabalhar 
em outro lugar".

Andréa Leal de Carvalho, 
27 anos, acabou de ser trans­
ferida para Lençóis. A ótica 
para qual trabalha tem filial 
em Macatuba. "Eu trabalho 
em uma filial da loja em m i­
nha cidade há cinco anos e 
fui transferida para Lençóis 
há quatro meses. Estou ado­
rando, o comércio aqui é bem 
completo, muitos clientes se 
fidelizam e acabam se tornan­
do amigos".

Sheila Juliana Dalio Batis­
ta, 25 anos, mora em São Ma­
nuel, mas tem prazer em traba­
lhar em Lençóis. "Já faz cinco 
anos que trabalho em Lençóis 
e eu gosto muito. Acho que o 
comércio aqui é muito bom, 
e que deveria ter um calçadão 
aqui para as pessoas ficarem 
mais tranquilas na hora de fa-
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Carrinho de compras
_______ Kátia Sartori________

Dois supermercados de Len­
çóis Paulista também fazem par­
te da história do comércio local 
e acompanharam o desenvolvi­
mento da cidade. O Santa Cata­
rina, que começou em 1955, co­
mo a 'Venda do Armandinho', e 
o Jaú Serve, supermercado de 
rede que chegou em Lençóis em 
1970 como o 'Lençóis Serve'.

Nos bairros e também no 
centro da cidade quem tem 
ganhado espaço é o Merca- 
dão Doidão, loja ligada à rede 
Smart' O supermercado aten­
de os consumidores da Cecap 
e do Núcleo Luiz Zillo.

Em 1955, o Santa Catari­
na era um pequeno empório 
do empresário Armando Orsi. 
O estabelecimento ficava na 
esquina da rua Nove de Julho 
com a Anita Garibaldi. A em­
presa foi crescendo e no final 
de 1969 virou o supermercado 
Santa Catarina. Em 1974 nas­
ceu a loja 2, na avenida Brasil.

Ao longo de cinco décadas, 
o Santa Catarina foi crescendo 
e se modernizando. Para se ter 
uma idéia da importância eco­
nômica, as duas lojas são res­
ponsáveis por 220 empregos 
diretos. A 'Venda do Armandi­
nho' dos anos 50 se transfor­
mou no 'Santa' no vocabulário 
dos adolescentes de hoje.

Em 2006, a loja da rua No­
ve de Julho ganhou reforma e 
ampliação. "A loja, depois da 
ampliação, depois de ser me­
lhorada, triplicou as vendas e 
continua crescendo", comemo­
ra Armando Orsi. O empresário 
pensa em abrir uma terceira loja 
mais próxima dos bairros. Exis-

Os dois maiores supermercados de Lençóis Paulista acompanharam o 

desenvolvimento econômico da cidade e ajudam a contar a história do comércio
Fotos Fernanda Benedetti

Os supermercados Santa Catarina geram 220 empregos diretos em Lençóis; empresa existe desde 1955 e era conhecida como 'venda'

O Jaú Serve chegou na cidade em 1970 com o nome de Lençóis Serve; hoje empresa tem sede própria e gera 100 empregos diretos

te uma área na Vila João Pacco- 
la e também um projeto.

O Jaú Serve também tem 
história para contar. A loja da 
rede que possui 29 supermer­
cados em 15 cidades da região, 
chegou em Lençóis em agosto 
de 1970. O primeiro endereço 
era na avenida 25 de Janeiro, 
em frente à antiga Salca (reven­
da Volkswagen) e onde hoje 
existe uma igreja. Em 1980, o 
supermercado mudou. Conti­
nuou na 25 de Janeiro, no pré­
dio onde está a Incubadora de 
Empresas. Em 2000, o Jaú Serve 
conquistou a sede própria, na 
mesma 25 de Janeiro, esquina 
com a Nove de Julho. O super­
mercado ficou maior e moder­
no. Atualmente a loja gera cerca 
de 100 empregos diretos.

"O Jaú Serve cresceu junto 
com Lençóis Paulista", aponta 
José Donizete Vieira, diretor da 
rede. Para ele, a satisfação da 
empresa pode ser representada 
pelos investimentos que a lo­
ja recebeu na cidade. "Lençóis 
Paulista é uma cidade bastante 
estável. O ramo de supermerca­
dos tem bastante concorrência, 
mas também possui receptivi­
dade", completa.

A ampliação e modernização 
dos supermercados ajudou a mi­
nimizar um problema que era 
apontado pelos comerciantes: a 
fuga de consumidores daqui pa­
ra outros centros comerciais, co­
mo Bauru. "Hoje o consumidor 
está gastando em nossa cidade e 
atendeu até o nosso pedido de 
comprar os produtos que são fa­
bricados aqui. Então não é exa­
gero dizer que em Lençóis o san­
to da terra faz milagre", finaliza 
o empresário Armando Orsi.

Parabéns Lençóis Paulista! 
Por tua fé e tradição, 

Por teu povo honrado e forte, 
Consciente e cristão.

Tua cultura, teus esportes, 
E 0 dever social, também, 

São virtudes que proclamam 
A justiça, o amor e o bem.*

Participar de um trecho de
toda sua história é uma grande honra.
Parabéns à Cidade do Livro por seus

IS la n o s

* 1“ e 5“ versos do hino de Lençóis Padlista

Trelleborgdo Brasil Ltda
Rua Lázaro Brígido Dutra, 700 - (14) 3269-3600 - Lençóis Paulísta/SP 
Rua Manoel Cherem, 319 - (11) 5032-1353 - São Paulo/SP 
www.trelleborg.com TRELLEBORG

http://www.trelleborg.com
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O ECO LENÇÓIS 151 ANOS

Centro comercial
Por causa de bancos e rodoviárias, comércio se fortaleceu 

na rua XV de Novembro, 25 de Janeiro e adjacências; 

empresários vislumbram crescimento em outras regiões

Fotos: Fernanda Benedetti

Kátia Sartori

A rua XV de Novembro, a 
avenida 25 de Janeiro e as ru­
as paralelas a essas duas vias 
formam o centro comercial 
de Lençóis Paulista. O comér­
cio se desenvolveu ali princi­
palmente por causa dos ban­
cos -  Bradesco, Nossa Caixa, 
Santander, Caixa Econômica 
Federal, Itaú, Banco do Brasil 
e HSBC, todos na rua XV -  e 
também por causa da rodo­
viária. Quem expõe seus pro­
dutos por ali está à vista de 
milhares consumidores em 
potencial. Por isso o metro 
quadrado é bastante valori­
zado naquela região.

"Não existe muito mais es­
paço para crescer ali", avalia o 
diretor de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Ren­
da, Altair Toniolo, o Rocinha. 
Enquanto alguns empresários 
lutam para conseguir seu lu­
gar no centro, outros vislum­
bram possibilidades de se de­
senvolver e crescer em outras 
regiões da cidade.

É o caso do comércio de 
bairros. O contingente popu­
lacional crescente em várias 
regiões, como na área onde 
fica a Cecap, o Jardim Monte 
Azul ou o Núcleo possibili­
tou o surgimento de um co­

A avenida 25 de Janeiro concentra a Rodoviária e o comercio popular; a Jácomo Nicolau Paccola surge como o mais novo ponto comercial de Lençóis Paulista

mércio ainda pequeno, mas 
forte e concentrado.

Outros empresários estão 
testando a viabilidade das 
grandes avenidas. É o caso da 
avenida Prefeito Jácomo Ni- 
colau Paccola, que liga o cen­
tro da cidade à Vila Cruzeiro,

Parque Rondon, Núcleo, Jú­
lio Ferrari, Jardim Nações e 
Nova Lençóis.

Aos poucos também au­
menta o número de estabe­
lecimentos comerciais na 
avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado, que além

de ser uma importante via de 
entrada e saída do município 
pela rodovia Osny Matheus 
(SP-261), faz a ligação com 
diversos bairros.

Segundo Rocinha, o m o­
vimento nessas vias deve ser 
considerado por quem pensa

em investir. "Você tem dois 
extremos. Imagine quem 
mora no Jardim Nova Len­
çóis ou Nações e quem mora 
no Caju? Veja quanto cresce­
ram estas regiões. Ruas e ave­
nidas como a Padre Salústio 
e a Jácomo Nicolau são vias

de ligação. Todo mundo pas­
sa. Eu acredito que cada vez 
mais este tipo de investimen­
to vai ocorrer. O investidor 
não encontrando mais espa­
ço no centro vai crescer para 
as adjacências, para as vias 
de ligação", conclui.



Sinta D sab nr da sa r  
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São muitos os caminhos que elevemos percorrer. 
Estradas longas, curtas, sinuosas. Mas o que realmente importa, 

é que no final de cada uma delas, está nossa gente, nossa 
querida Lençóis Paulista.

Parabéns pelos seus 151 anos.
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Kátia Sartori

O comércio lençoense tem 
se comportado bem diante da 
crise financeira internacional. 
Os empresários não demiti­
ram e muitos estão prontos 
para novos investimentos.

É o caso da empresária Ci­
bele Barbosa Luz Prenhaca. 
Ela e o marido Ivan Prenhaca 
são proprietários da Hot We- 
ar, Yes e Sport Shoes em Len­
çóis Paulista e de outras três 
lojas em Botucatu. O casal es­
tá investindo numa quarta lo ­
ja  em Lençóis. Crise tem, mas 
não há motivo para parar de 
trabalhar. Eles apostam cada 
vez mais na segmentação de 
produtos como uma alter­
nativa para atrair clientela. 
"Acho que hoje a tendência 
do mercado é você segmen­
tar", avalia Cibele.

O empresário Juliano Sil­
va, das Lojas Silva, diz que 
também não foi abalado pela 
crise. A família Silva possui 
três lojas em Lençóis e outras 
sete espalhadas pela região, 
em cidades como Botucatu, 
Jaú e São Carlos. A próxima 
unidade deve ser aberta em 
Araraquara. "Lençóis é uma 
das melhores cidades onde a 
gente trabalha. O faturamen­
to chega a ser melhor que em 
cidade maiores. O faturamen­
to daqui é alto. O povo aqui 
tem dinheiro", garante. "Nas 
Lojas Silva a crise não chegou, 
nem em janeiro ou fevereiro. 
Afetou um pouquinho em 
novembro -  o único mês que 
deu para perceber alguma coi­
sa errada. Dezembro foi bom, 
janeiro foi muito bom, feve­
reiro foi normal", completa.

Em outros segmentos, co­
mo o de gêneros alimentícios, 
o comércio de Lençóis Paulista 
se comportou bem durante a 
turbulência. "Nos dias atuais, 
em que a gente vive essa cha­
mada crise globalizada, mes­

Xô crise!
Protegidos dos efeitos da crise, empresários contabilizam aumento nas vendas e investimentos

Fernanda Benedetti

H
 -A  rüã'Dr.' Antonio Tedesco é uma das transversais que integram o centro comercialíde Lênçoís^

mo com tudo isso as nossas 
lojas tiveram um crescimento 
de 8%, comparado com o ano 
passado. Mas a gente sentiu 
que a inadimplência cresceu 
quase 10%. Então não deixa 
de ter influência na nossa vi­
da, mas conseguimos crescer

mesmo durante a crise", co­
menta o empresário Armando 
Orsi, dos supermercados San­
ta Catarina.

Para o diretor de Desen­
volvimento, Geração de Em­
prego e Renda, Altair Toniolo, 
o Rocinha, a explicação para

Lençóis Paulista não ter sofri­
do muito os efeitos da crise 
está na forma de economia. 
"A economia do município 
como um todo é diversifica­
da, sustentável. Nessa esteira 
é que ocorreu o desenvolvi­
mento do nosso comércio. Se

você tem dinheiro circulando 
possibilita que o comércio se 
desenvolva", avalia Rocinha.

Para quem está inseguro 
quanto ao cenário de crise, 
tem um conselho de alguém 
que trabalhou com comércio 
praticamente a vida toda, o

relojoeiro Úris Paccola. "O 
comércio de Lençóis é ótimo. 
Ninguém sabe na verdade co­
mo é o mar. O mar tem ondas. 
Uma hora está agitado, noutra 
está calmo. Se você não tiver 
paciência não vai vencer nun­
ca", finaliza.



Aproveitamos esta data espedatpara cumprimentar a 
população e as autoridades constituídas desta hospitaleira 

cidade, que se desenvolve a cada 
dia e nos enche de orgulho no cenário paulista.
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Acilpa completa 36 

anos de atuação em 

2009; associação 

trabalha para 

desenvolver comércio 

e trouxe cooperativa 

de crédito para 

os empresários 

lençoenses

_______ Kátia Sartori________

Em 1973, um grupo de em­
presários lençoenses se uniu 
para defender os interesses da 
classe. Foi assim que nasceu a 
Acilpa (Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Pau­
lista). Com quase 33 anos de 
sua fundação, a associação se 
faz mais representativa do que 
nunca e hoje conta com mais 
de 300 associados.

O  primeiro presidente da 
Acilpa foi Cidemar Lary Lumi- 
natti. Atualmente quem ocupa 
a cadeira é o empresário José 
Antonio Silva, o Neno.

A primeira grande conquis­
ta dos empresários que ajuda­
ram a manter a Acilpa viva e 
atuante foi a sede própria. Em 
1993, aconteceu a compra do 
prédio de dois andares na rua 
Piedade.

Desde que foi criada, a 
Acilpa trabalha para desen­
volver e fortalecer o comér­
cio, seja promovendo cursos, 
por meio de parcerias com o 
Sebrae (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas), seja por meio das 
campanhas que organiza. Na 
promoção deste fim de ano, 
entre os prêmios que serão

serviço 
comércio

Fernanda Benedetti

José Antonio da Silva, o Neno, é o presidente da Acilpa que está com 33 anos e 300 associados e teve como primeiro presidente Cidemar Lary Luminatti

sorteados na campanha da 
Acilpa estão dois caminhões 
de prêmios. Para os associa­
dos ainda é oferecida assesso- 
ria jurídica gratuita e serviço 
de recuperação de crédito, via 
SCPC (Serviço Central de Pro­
teção ao Crédito).

Um diferencial da Acilpa 
em relação a outras associa­
ções comerciais da região é 
a Sicoob Cred Acilpa, coope­
rativa de crédito inaugurada 
em novembro de 2007 e que 
atualmente conta com 300 
cooperados. A cooperativa

oferece os mesmos serviços 
de um banco, mas com taxas 
menores.

Neno também destaca o 
lançamento do Acilpa Card, 
um cartão de crédito para pa­
trões e funcionários que come­
çou a circular em novembro

do ano passado. As empresas 
associadas podem oferecer o 
cartão aos seus funcionários 
com custo zero. O cartão pode 
ser utilizado nas lojas creden­
ciadas. O valor gasto -  que po­
de ser estipulado em até 40%  
dos rendimentos -  é descon­

tado em folha de pagamento.
O objetivo, segundo Ne- 

no, é distribuir o cartão para 
todos os funcionários do co­
mércio e indústria da cidade. 
Atualmente são mais de 800 
usuários. A meta é atingir 10 
mil cartões.



VIDRAÇARIA 
PLACCA Pioneira 

em Lençóis 
Paulista, a 

Vidraçaria Placca 
fo i fundada em 15 
de agosto de 1975, 

pelo empresário 
Flávio Jácomo 

Placca. Atualmente, 
é administrada 

pelos seus filhos 
Ronaldo e Ricardo 

Placca

LOJA SILVA Luzia 
e José Silva inaugu­
raram sua primeira 
loja em 18 de agos­
to de 1978. Trinta 
anos depois, as 
Lojas Silva se desta­
cam com louvor nos 
segmentos de cal­
çados e confecções. 
Administrada pelos 
filhos do casal, a 
empresa possui 
filiais em cidades 
como São Carlos e 
Botucatu. Repre­
sentante ilustre da 
força do comércio 
lençoense na região

PRATA DA CASA

RELOJOARIA URIS 
PACCOLA Fundada 
em 1958, a Relojo- 

aria Úris Paccola, 
que leva o nome de 
seu ilustre proprie­

tário, tem muita 
história para con­

tar. Ali, no coração 
de Lençóis Paulista, 

pai e filhos são, 
há muito tempo, 

referência no que 
fazem.

LENÇÓIS REVISTAS
Nas mãos do casal 
Elisabete e João  
Domingues desde 
15 de Setembro de 
1975, a Lençóis 
Revistas é  um dos 
pontos comercias 
mais tradicionais 
da fam osa Rua XV 
de Novembro

PERNAMBUCANAS
As Pernambucanas, 
uma das redes mais 
conhecidas do Bra­
sil, percebeu o po­
tencial de Lençóis 

Paulista j á  no final 
da década de 50 e, 
em 10 de Setembro 
de 1958, começou 

seu namoro de 
quase 51 anos com 

nossa cidade.

FARMAIS A Far- 
mais, também co­
nhecida como Far­
mácia São José, es­
tá com suas portas 
abertas desde 20 de 
outubro de 1948, 
quando fo i fundada 
por Manoel Lopes. 
Desde 2 de feverei­
ro de 1985, sob o 
comando de Álvaro 
Ludovico, a Farmais 
mantém uma rela­
ção de carinho com 
a população, além 
de ser a pioneira do 
conceito "farmácia 
24 horas".

AGUARDENTE 
PACCOLA Não é
à toa que Brasil 

afora Lençóis 
Paulista também 

é conhecida como 
"Terra da Pinga", 

também pudera. A 
Aguardente Paccola 

fo i lançada no 
mercado em 1920, 

a Salpci em 1935 e 
a mais tradicional 

delas, a Caninha 
Guache, em 1949.

De geração em 
geração: Luiz, Ale­

xandre e Lourival 
Paccola dão nome 
para essa saga de 

quase 90 anos.

ELETRO SANTA 
CLARA Em 12 de 

janeiro de 1987, o 
empresário Cláu­

dio Carrilho Dutra 
inaugurou a Eletro 

Santa Clara. Não 
demorou muito para 
que a renomada loja 

lençoense de mate­
riais elétricos fosse 

reconhecida pelos 
clientes e passasse a 

atender a região.

CORTINAS PRADO
Em 18 de Agosto de 
1978, a costureira 
Teresa Prado inau­
gurou em Lençóis 
Paulista, ao lado 
de seu saudoso 
marido, José Carlos 
Pinto, a primeira 
loja especializada 
em cortinas da 
cidade, A Cortinas 
Prado. De lá para 
cá, mantém a fam a  
por sua qualidade e 
requinte.

CASA COSTA A
Casa Costa é a 
mais antiga loja de 
eletrodomésticos 
em atividade de 
Lençóis Paulista. 
Fundada por Mi­
guel Costa em 8 de 
janeiro de 1961, e 
mais tarde, vendida 
para Ricardo Costa, 
tem quase 50 anos 
de tradição. Atual­
mente, é  dirigida 
por Ori Boaventura, 
que adquiriu a 
loja em setembro 
de 1994, onde tra­
balha desde os 13 
anos.

MORETTO 
MATERIAIS José 

Moretto, o saudo­
so "Seu Bepim", 

fundou, em 03 de 
Junho de 1946, a 

mais tradicional 
casa de materiais 
de construção em 

atividade do muni­
cípio. Atualmente, 

administrada pelos 
irmãos Hélvio e 

Odair Moretto, a 
empresa é referên­

cia em seu segmen­
to para toda região.

SUPERMERCADOS SANTA CATARINA E mais amor! O Empório Santa Catarina nasceu em setembro de 1955. Já  fo i 
chamado carinhosamente de "Vendinha". Hoje, a galera jovem diz por aí: - Passa lá no Santa! Os Supermercados 
Santa Catarina é uma das empresas mais queridas da cidade, e sob o comando de Armando Orsi, o Armandinho, 
está pronta para atender as futuras gerações.

JOTA LIVROS A
Jota Livros, antiga 
Jota Papelaria, fo i 
fundada em 6 de 
agosto de 1981. Há 
quase três décadas 
atendendo nossa 
cidade, a papelaria 
que nasceu em São 
Manuel, pelas mãos 
do empresário José 
Antonio Melilo, é 
tão lençoense quan­
to qualquer uma de 
nossas pratas da 
casa.

UMA HOMENAGEM DAS EMPRESAS LENÇOENSES AOS I S l  ANOS DE LENÇÓIS PAULISTA
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PARABÉNS LENÇÓIS!!!
SÃO OS VOTOS DO VEREADOR PIRIKITO.
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Câmara Municipal 
de Areiópolis

Externar nossos sentimentos de gratidão 
se faz indispensável nesta data especial que 
nossa gente comemora com festa e emoção. Estar 
ao lado do comércio lençoense e, dia a dia, contribuir 
para seu desenvolvimento é um orgulho para nossa 
associação e associados. Que nesses 151 anos possamos 
festejar as parcerias que conquistamos ao longo dos anos e, 
especialmente, comemorar a satisfação por ser lençoense! LENÇÓIS PAUUSTAI

CRESCENDO COM VOCE

ssoc
DOS S e r v id o r e s  P ú b l ic o s
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Fernanda Benedetti

Com um orçamento municipal de quase R$ 120 milhões, Lençóis Paulista tem um dos maiores PIB per capita da região; para Rocinha, um comércio forte é o resultado de uma economia estruturada

Kátia Sartori

Uma cidade com pouco 
mais de 60 mil habitantes e 
cuja riqueza não para de cres­
cer, motivada pela indústria, 
serviços e agora também pe­
lo comércio. A previsão or­
çamentária do município de 
Lençóis Paulista para 2009 
era de R$ 119 milhões, já 
contabilizado o dinheiro das 
autarquias municipais, mas 
deve ficar um pouco abaixo 
disso por causa da crise finan­
ceira internacional.

A riqueza de Lençóis Pau­
lista também pode ser medi­
da pelo PIB (Produto Inter­
no Bruto) e o PIB per capita.

Com mais de 60 mil habitantes, Lençóis possui um dos melhores PIB per capita 

da região; riqueza se reflete na indústria, prestação de serviços e comércio

"Lençóis é uma cidade rica. A 
renda per capita é muito alta. 
A classe média aqui é muito 
grande", lembra o empresário 
Edwaldo Bianchini.

Em Lençóis Paulista, o 
PIB a preços correntes saltou 
de R$ 987.690,00 em 2003 
para R$ 1.629.798,00 em 
2006. Conseqüentemente, o 
PIB per capita que era de R$ 
16.706,00 em 2003 passou pa­
ra R$ 26.043,00 em 2006. Os 
dados são do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta­

tística). Para efeito de compa­
ração, no município de Bauru, 
sede de região administrativa, 
o PIB per capita de 2006 foi 
de R$ 13.217,00. Em Jaú, R$ 
10.829,00. No Estado de São 
Paulo, o PIB de 2006 foi de 
R$ 19.548,00, bem menor do 
que Lençóis.

O PIB representa a soma 
de todos os bens e serviços fi­
nais produzidos numa região, 
em um determinado período. 
Trata-se de um dos indicado­
res mais utilizados na econo­

mia para mensurar a ativida­
de econômica, que inclui o 
desempenho de setores como 
agricultura, indústria, serviços 
e comércio.

Segundo o diretor de De­
senvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda de Lençóis 
Paulista, Altair Toniolo, o Ro­
cinha, um comércio forte é o 
resultado de uma economia 
bem estruturada. Isso pode 
ser atestado por muitos em­
presários, que estão conse­
guindo se manter num m o­

mento de crise.
"Eu acredito que Lençóis 

Paulista tem um comércio 
forte. Eu viajo muito. Quan­
do eu saio fico ligado em co­
mércio, até pra ver se eu acho 
alguma coisa nova para trazer 
para Lençóis. Acho que a ci­
dade tem tudo. E tem preço 
pra tudo", avalia o empresá­
rio Bianchini.

Para a empresária Cibele 
Luz Prenhaca, o desenvolvi­
mento o comércio lençoense 
fica evidente quando com­

parada ao de outras cidades. 
"Lençóis é uma cidade que 
tem progredido. Se a gente 
olhar para outra cidade do 
porte de Lençóis, dificilmente 
vai achar uma loja que tenha 
uma vitrine bacana, muitas 
lojas ainda estão como era na 
década de 90", comenta.

"Eu acredito muito no co­
mércio de Lençóis. Quando 
mais a gente trabalha, mais 
a gente tem sorte. A cidade é 
muito forte em termos de in­
dústria e o comércio não per­
de em nada para nenhuma 
cidade da região, em relação a 
preço, qualidade e diversidade 
de mercadoria", finaliza o em­
presário Marcos Contente.
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P O É T I C A

Manuel Bandeira

Estou farto do lir ismo comedido  
Do lirismo bem comportado  
Do lirismo funcionário público  
com livro de ponto expediente  
protocolo e manifestações de 
apreço ao Sr. Diretor.
Estou farto do lir ismo que pára e 
vai averiguar no dicionário o 
cunho vernáculo de um 
vocábulo.
Abaixo os puristas

Todas as palavras sobretudo os 
barbarismos universais  
Todas as construções sobretudo  
as sintaxes de excepção  
Todos os ritmos sobretudo os 
inumeráveis

Estou farto do lirismo
namorador
Político
Raquítico
Sifilítico
De todo lirismo que capitula ao
que quer que seja fora
de si mesmo
De resto não é lirismo
Será contabil idade tabela de
co-senos secretário
do amante exemplar com cem
modelos de cartas
e as diferentes maneiras de
agradar às mulheres, etc.

Quero antes o lirismo dos loucos  
O lirismo dos bêbados  
O lirismo difícil e pungente dos  
bêbedos
O lirismo dos clowns de 
Shakespeare

- Não quero mais saber do 
lirismo que não é libertação.

O ECO
Um senhor Jornal

w w w .jornaloeco.com .br

http://www.jornaloeco.com.br

